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Dispo~kf11• u fJI!C se t·ejere 

Em 27 de Setembro de 1961 
As 21 horas e 30 minutos 
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.-Anexo I- Parte veta{üt referente au '·Consultm· JuriJi:::o". 
. Ane::w I- Parte vetada referente ~ •·Diretor de ~J•:t~ 11 

Diplomátl.~G''. 
• Anexo I - Parte vetada referenlc a "Consc11tor 'l'éc;;icv diJ 

Patrimõnio" . 

ORDEM DO IHA 4 . ,Anexo I -Parte· vet.mla ref~rerüe "i3t-creU.r\.o 'Iécr.ico ti., 
Fronteiras··. 

-Anexo I- Pflrte vetada referente a "Actxi1ün· de En~enJ-.ei· 
ro Astrônomo". 

6 Continuação da aprecia..;ão cto veto p;.e.<;idencial (parcra}) ao Projeto 
C.e Lei (nV 385, de 1959, na Câmara e n9 58, de 19tH, no Sem.,do) que reot­
aaniza o Ministério das Relações exteriores e dá outras providêncifl.s, teu­
Co Relatório, sob nv 18, de !961, da Comissão Mista. 

6 -Anexo JI- Parte vetada referente a H~\1ini.:;t.rc p.ll";l A.~.s·,tn· 
tos Econõmico.<>''. 

MESA SENADO FEDERAL;. r.n-1 
llrade tPSD) - Em exercício. DA UNIAO DEMOCRA'l'ICA NACiú-

Presiaenle - senador MOUl'l\-
9. Jefferson Aguiar - EspirUo 

to, 

I
PARTIDÜ TRABJ\LHISTA B::t:\SI-. 

LEIRO 

1. Cunha Mf:!Jo -- Amn>:onu~. 
Snn~ 2. Vivaldo Limn - Amat~ViW.:, ~ 

. Vice-Presidente - senador Moura NAL 
· 'Andrade (PSD). Gilberto Marinho - Guanabat.l.. 

Paulo Fernandes - Rio de Ja-... , 19 Secret!irio - Senador Cunha 
)(ello (PTB> • 

,. 2'? secretário - Senador Gilberto 
)farinha (PSD) . . 

r. ' 3'~ Secretário ..... Se\1::tdor Argemn·o 

Líder: 
Daniel. Krieger. 

Vicc~Lideres: 
Rui Palmeira. 

·Daniel Krieger. 
Heribaldo Vieira; 

neiro. 
12. Moura. Andrade - São Paulo. 
13. Gaspar Veloso - Paraná. 
14. Alô Guimayães - Paraná. 

· 'ide Figueiredo (P:I'B). 
. • 49 secretãrio _ Senador Nov.aes Fi-. DO PARTIDO TRABALHISTA ERA-

lho (PLJ , SILEIRO 

15. Francisco Gallotti - Santa Ca~ 
tnrina. 

1e:. Guido .Mond1n - Rio Grande do 
1 Sul. ~ 1'1 Suplent-e - Senndor Mathias 

Clymp~o (PT·B} . 
1 211 Suplente - Senador Guido M0:1-

. din (PSD). 

•• 
LiDERES E VICE-LiDERES 

Da Maioria 
Líder: 

Filinto Müller (PSD) o 
Vice-Líderes: 

• Lima TeL~eira (PT'B) . 
Nogueira da Gama IPTB). 
Victorino Freire IPSOJ. 
Lob5.o da Silveira <PSD). 
Jorge Maynard tPSP) •.. } 
Guido Mondin (PSD) • · ,. 

I 
Da Minoria 

Líder: 
João Villasboas <UDN) o 

Vice-Líderes: . 
Daniel Krieger (UDN). 
Mem de Sá tPL) . 

) 
Dos Partidos 

pO PARTIDO SOCIAL DEMOCRA-
\ \ TICO 

Líder: 
Benedito Valladare.!. 

·., Vice-Líclere.s: 

Li der: 
Barros Carv'1l!lo •. 

Vice.:Lídere.'l: 
Nelson Maculan. 
Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Líder: 
Mem de Sá. 

Vice-Líder: 
Aloisio de Carvalho. 

li 17. Benedito Valadnres - Minas Ge-
rais. 

13. Filinto Mlilier - !dato Gro~o . 
19. Juscelinr Kubit-schek (licenciado 

Em exercício o suplente José Fc~ 
liciano) - Gaiás. 

20. Pedro Ludovico - Golâs. 
Licenciado o Senador Rui Carneiro 

(Pa.raiba l . Em exercício o seu suplen­
te, Sr. Salviano Leite, do PTB. 
urnAo DEMOCRATICA NACIONAL 

DO PARTIDO SOCIAL PROGRES~ 1. Mourão Vieira - Amazona:s . 
SISTA 2. Zacarius de Assunção ·- Pará., 

;3. Joaquim Parente - Piau1. 
4. Femll.ndes Távira - Cearâ . 

Líder: 
Jorge Me.ynart\. 

_5.- Reginàldo Fernandes Rio 
00 PARTIDO TRABALHISTA NA- Grande do Norte. 

CIONAL 6. Sérgio Mal"inho - R1o Gr~ncle 
Líder: do Norte. 

Lino de -Mato.a. 7. João Al'ruda - Paraíba. 
B. Afrânio Lo.ge5 - Alagoa.o;, 

R - p •!'d ~ - 9. Rui Palmeira - Alag·oa.s. epresenlaÇaO a1 I ar1a !O, Heribaldo Vieira - Sergipe, 
P!\RTI!)Q SOCIAL DEMOCRATICIJ 11. Ovidio Tei~eira - Bahia. 

· 12. Del: Caro - Espídito Santo. 
1. Lobão da Silveira - Parã. 13. Afonso Arinos - Guanabarâ. 
2. Victo!·ino Freire - Maranhão." 14. Padre Calazans - São Paulo. 
3, Sebastião rtrcher Oicenclado 14. Irineu Bornhausen - Santa C~ 

Em exercício o Suplente Remy turin a. 
Archer) - Maranhão. lt~. Daniel Krieger - Rio Grande do 

4. Eugênio Barros - l\'laranbão, Sul. 
5. Mcm·~es Pimentel --- Ceará. 1'!. Milton Campos 
6. Jarbas Maranhão - Pernambuco. 18." João Vilasboas 
7. Silvestre Péricles - Alagoa.'l. 19. Lopes da Cost\\ 

. I 
- Minas Gera!!. 
-- ~Into Cirosso. 

Gaspar Velloso, 
Vito.rino F1·eire. f.. 8 .. ~ry Vianna - Ec;pírit~ San~o. 20. Coinl.bra B-ueno 

Mn.to Grosso. 
- Goiás. 

3. Palll& Fentler - ?8.!":\. 
4. Muthins Olyrnpio - Piauí. 

!\. Leónidas .:vzcl!o - Pi:1.u1 . 
6. Faustn Cabml - Ce::1rá 
7. An::'{•ntiro rle F:t;ueü·e(!o - P.i· 

raíba. · 
8. Salvinno Leite lSuplcat-f' cl9 Se· 

nador Rui Camelro; - Para[b<l. 
!1. Barros Ca.rvHlho - Pernn:r:!n~o. 

lO. Lourivrü Fonte.! - ~3ergir>e. 
11. Lima Teix::!h'l.l. - Bahia. 
12. Caiado fie Ca:;~ro - (H;:mnl;a!·a. 
13, Arlindo Hodrig<.;e~ -- ftic de Ja .. 

v eira. 
~4. Miguel Couto - Rio de Jancim. 
15. Nelson r,Hu~~Jl-.1n - PaJ"~ná. 
\6, Sa\\lti R~H.J.~ -- So.ntn Cdt1l':na.. 
t7. Nogueira da G:tma - ~-fina~ Ge .. 

ral.~. 

P.-\RT1DO .LIDf~RT1\DO? 

1. Novues Fl\ho - PernBmbu!'!IJ, 
2. Alo\.sl.o d~- Ccu·n.lho - B-ahin. 
3. Mem de S:i - R!o CiJ'rmde do S!!l. 

PARTIDO SOCIAL PROQRé;SSTSTA 

1. Jorge Maynnl'd .~- Serr~ipe. 

PARTIDO TRABALHiSTA NAC:Q .. 
NAL 

1. Lino de Matos - São Paui!J. 

SEM FGENDA 
1. Dix-Hüit Rosado -

do Norte. 

RESUMO 

[trfl:1od( 

·' 

PSD •·o·····••••o•··············-20 
UDN ••··••·••••····••••··•· UJ PTB , 0 .-......................... 17 
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2G78· Têrça-teira 26 
-== 

{'M.Clll'6 A.C,•1ra.O~ - i:': esiC.~Ct<:, 
~CUnb~ MeJJU. 
[01' ~1·tc ,\1armi'lo. 
1 Ar!!-?õl•uc t''t!ltietred.o. 
;~oval" . ., f'tlho. 
ltMath.l.fU' 01Ynw1c.. 
~u1~c Mondin.,. 
IRegmaJao .!.··ernar.des fODN). 
J eec:I rt.fú10i l!."vandrc MenC:t>.Ji Vl!H:& 

O:.Iet·-~·Oerru. iUbstituto. 
'· 

Comissão de Constituição 
e IU$tíça 

,/.J"effÚSOD 
((PSD). 

T:""!"'ULAR.ES 

c:!! A~u1ar, 

r.. Oan1e1 K r 1 e g e r:, Vlce-Prcs1:1ente 
f.(UUNl. . , 
-~ Ven.:~c!.::;. IgreJas fUDN"}. 
~Milton campos t1JDNJ •. 
·Beribaldo Vieira lO ON).­

tsuvcstie PérícJes <PSDJ .. 

~
U'f Ca.rnetro tPHD). 
urlval F'ontes tPTB). _ 
gueíra cta .Gams t.PTB). 

1 
Aloysio áe ca:valho- <PL)_. 
Barros carvalho •PTtH .. 
t; SUPLE.>;TE$ 

Jl. R.ul Palmetra cut::n. 

1

2. f"re!ts.s ca.va!canti a;Dh~ 
~· Jo~o -A.rru'da (UDNL 
•t~· João VUlasnoa.s- tUDN). · 
/J .. Ary Vii:Wtl8 t?SDL . 
!2. Benedit-o· vauaaar~ lPSD). 

1

1.8. f•ranci.Ecc aauoa1 IP.:il.J). 
l. Uma retvejra tP'J 3). 

12. VivaJd; Lfrt:l::f flJTF\ 
~3. Mlguel couto IPTBL _ 

· 'l. Mem de ·- •. · · I 
_.- SeÚetári'!: Jo:;é soares de Oz;ceira. 
l'ilho, Oficia.J Legisla U-\'0. 

i R.eumões: Qur.rr.o.s~tem!S is l6 .t.Q. 

ma. Comissão de-Economi~ \ 
I 

G~pa.r tfcl: o. - l:'restáente tPSO). 
4- Fausto Oa.bral. V~ce .. Pt'otJ.deDte­

CPTBl. · 
\Ferna.ndt'~ Tã-:aia fUDN) ~ 
,Sérgto Marlnnc tOUNl • 
Del caro <UDNJ • 

.'\llot.e Arrudo CUDNl. 
llérg!o MnrinbO - tUDN) - Relator 
·'Jarbas Ma.ranbão · 
Jorge Mayna.rcl 

" Assessm · Legisla'tiTo: Dr. Lucianõ 
MesquJta · • 

secretário: João -.Pire& de Oliveira 
PUho. · ., 
' Comissão de Agricultura, P~· 

cuária, Florestas, Caça e 
'Pesca · 

Titulares: 
PTB 
Nelllon Maculan • Presidente (P.TBJ 

. · Jl:Ullên!o Barros - , Vlce·Prestdenu 
fPSD) -· .... ;·"' -:- . 

AIO Gulrnarl"' CPBDl •· . 
. LOI>Ao da Sll .. lra tPSO)'; 
. NoR'uelra da a-ama Wl'8)-.' 
OV!dto Tetxelra tl)DN). 
'Mourão Vieira CUDN) 
Al4 Ouhnarlles !PSD,. 
Pstllo P<!rnsnrtoa <Ml~· 
Not;u!L~ ··.:: (i:ema ~l 

8U1]ltil!.-.:.__:·~ 

UDN 
1 - Lopes da O<IBta 

2 - JoaqUim Pa.rento 
PSD . . . 
.1 - Pedro LUdonco. 
:a - LObão da SU>elra . 
S - Francisco (3allot1l! . . ~ 
P"I.'B . . ••• o c • 

jl-- S&UlQ. Rn!X.OS . \. • 
.t2 ·- •Ama 'l'<•:.::::eira ·:.......~--"' -

..-r t_;---·.~ilrlo:. \lada. 4e 1lliide8 011· 
~· t...HCial. LegL$l&.UYO. -

__. 
p!AR!O DO CONGRESSO f-!!l.CfQf~AL (Seção H) 

E X P ·E O ~ E N -r E ., 
OEPAr<TI\MENTO OE IMPR!õNSil NACIONAL: 

&IRII"TOA-•i1to~oiU. 

ALBERTO DE BRITO PF.REIR .. 

~a...-a oo 
MURILO 

G.t:lfiiYU~O 08 ""EU. .. ICAÇtiD.a 

FE.F:REIRA ALVES 
~tu•D O.>. O taçA-o· OD ,UIDAt;'Jl.O 

MAVRO MOI'!Ti!IRO 

DIÁRIO QO CON~RE;&so NAClQÍ'JA&.. 
t)SÇ.A.O ~l • 

t:moreGao nas oi!clnas do D&partarr.tmto do !mpronse Nactond 
tHt_A !H l-H:; 

llBtllliA'iiBI\AB 

QIJIPAll'l'JÇõES· 11 PARTICULARES i · l'0Nt~llli.H~1ll 
OaJ>!W o lnterlor I O•Pital e lntori<r.' 

~me!SY'o ....... ~. uu. Cr~ 60.00 1Ser:t.<ll\.rG ..-.-•••••• ~, •• -.--- 011) 
~ltlo ... , •.•• ,. ........... 6 ~ us.oo. An~ .. ~··••*··········; era 

·· S.:terlor · { fl>;tortcr . 

1ao ••• ~ ••••• , ......... _oro tas.oo 14no .~~; •• ; •• ;> .......... ~. ere, 

Seten)bro de 1961 

t. Dlx-Buit Rosad(). fUDNJ • 
<t. Fa.<lrt Calnza~ (UUN' • 
S. Bertba.Jcto Vlelra (UUNJ. 
l. Mlll1o Fernandes tPSD> •. 
2. LObf:lr dt1 Stllio?~ra IPSD•. 
li. Seb~d.;tlâc Archer fPSD>. 

1 L Barro~ Cl'lr\"ttlt"!O fP'I'P.-•. 
1 2, L-ttl..._rtva.l For..teF fP'l'B). 

I 
íJ. -.1\.:-oriJio Rodrl!!Ues íPTB>. 

4:\pcretãrto: Jos~ Soares dE Olhe.lrA 
J ~:r. o üftctal 'Le~is.\sttvo. 

I · Betmlõcs: Qillnt.a.s.fe1rAS.. As 16 
horas. ~ · 

I Comissão de Relações 
, Exteriores : 

OTI'I'ULAR.ES 

Vt~áÍct9 t.tma, 
Rut PaJineuo., 

<U!.>N>. 

t?re.sldent.e o;'TÊtr. 

V~ce-Pret1Çl_e~u~ 

Damel Krteger - (UDN> • 

.aeribald0 vfeira - HIDN} ~ 
- i 

Benedicto V~!ladare.s ... (PSD) • 

_PauJc Fen_Jand~ - <PSO) ~ 
Lollrlvru· F,ontes - (P"ffi) • 

Alo.!SJc ~.e C3.rlo~a.1hc ...._ ·tPL>. 
- Esoetuadu ao P.tlra o ~rtor; Q'uo· acrlio Aem.pro anualB, at. · Oasp_a.r venoso:- tPSD). 

aasiJtat~trao poller-•e-lo tDmllli, oa «&•l~uer •p<>J!~ p~ 'a&lo lllOSS• 
ou um ano. · 

1 
. . · €uP!..ENTEs 

- J:. llm do·POB!l!:bUltar D .. hmOBIIll 4<1 v•lora. ncolllJ)anhD.tloc -tl.e L Milton. CampOs '- (UDNJ'. 
llliCiartlclmento• Q:USn\o à suo aplicação. ooUc!Umos dêem )ll'&!orénafa 3. VenâncJo Igce)B.S ,:.. (UDN)· •. 
á r'llll••ea por melo do oheque oa vai& po•t•l, eml\ldon n faV<IIl' ilo 
Tell:Otaeir:o do Departamento de Imprensa. Nacional. 3. Freita.s Oava~cantt ·- <UDN)". 

- Os •uplomentoi às o41ç6es lloo órgãos oflclale serio b'ISeo!dAis 1. Menezes Pimentel - IPSDl"' 
toe ssótnOJltea -sbmonte llledlan\e sollclta9i!Q. · . · L Mem de Sã }- IPL). 

·- 0 custo _do" rrámero atl>esado oerA acresclol<l gc Cií) ll4() o, ~ . Z. Jefferson, de. AgllJar :.... IPSI~); 
tlltorc!cto A<>o<lrr>do, cobrar•&o•Go male·Cr$ 0.50. · . 3. My Vianna .:. .fPSD). 

SUPLEN.I'ES Danl"" Krl"!<et - UD!i. 
1. Motu"á-o Vt&ira • (UDN) ~ f'ertJ:andeê l'é.vora -· OON._ 
a. JOSQU!m Parente !Ut:)K)';.._ · D!Jr-Bull Rosado - QOJ>l. 
a: Irmtll aornhausen f tTDNI'-... Lopes d.ll Costa - Ut>N. 
4. Ovldif' TeJXelra tUOf'U. ORSlJa~ ~ve.toac .._ i?SfJ. 
1. Etigêolo earro~ fPSDL NO!ruetra -da Gama - t' rs'!. 
2. Franctscc GaBottf (P!3D}. LObê.o c11' 8i1vet:ra - I?SD~' · 
1. Lima I"et:xetl'o tP'l"~). ·B&nO!I Cana.lh_~ - .PTB •. ;' 
3. SaUlo R9.mos Q-'TB'. :.. Vlctortno Fretre - -PSD.: 
I. Sebastllo ,W!her tP3D)'! EU~ênto Barros - PSD.·' 
Aloys:lo àe carvalho U'LJ; :~____;....:. Mem de SA. - PL;- -: . 
Secretirlo: Jo&é soares c:ie outtlr• Pauatc Oabrat - -PTB •. 

e'ilbo - O!lcla.l Legl>Jatlvo. · . P!ltbtc M11ller - PSO. • 
Reun!Oeo: Qullltaa·felr._, 1a lli.llt> llllwo !UimO. - f'TB, ,; 

l><lraa. :( SUPLENTES ' 
- - ,.r;. 

C · ã d Ed · ã. , r. Milton Oampoo "" ODN~ OmiS$ o e . uoaç O 1_: a. J011Qulm Parente - uoN~ 
e Cultura . ' 1. nu.v Plllmetra .., UON. l 

· TrrULARE" 1 I. Qo!mbrs Búeno· - · ODlf, 
•· _ -J' O. lot.o Arruda -· UDN.· 

Menezeo Pimentel, Presldtnte lPSD). O. DOI caro - O'DN. ' 
Padre •ca.t•zaOJI, V!Oo-ProaideDtc -· 1. SDvestre Pl!rtéles - PSD. 

(lJONJ. · · ~'· '-; I. RUy O&melro - Pst> .. --f 
Jarbas Maranhão CPSDl'. 1 . I. Jarbe ·Maranhâo - PSl), 
Saulo Ramos <PTB~. .t; I i. Mfn)eus Pimentel -, P&l). 
Arlindo Rodriguea CPTB)', ! 6. Pedro Ludovtoo - PSD. , . _' 
Mem .ao Sá (PIJ. ..,., , B • ••••••••••••.••••••••••••.••• , .... t.:;-.. -'f";~ 

sUPLENTES I. ~aldo ·L!nia - PTB. , 
. . 2. Arllo~o Rodrigues - ~' · 

l. Col!nbra ·P.nono tUONl'i 3. Pawo Fl!l!Oer - PTB. , 
2. Lino de Matto! lt1Dlf) .. >.. &. Lltne ,.eixetra -' ~- "-:!_ 
l. LObão da SUvelra tPSDr: L. Alotslo de Carvalho - pt; •. : . 
2. Pamo FernandOB IPijD), SecretArio: Renato de Allllêldo 
1. PaUlo Fender. !PTliJ. • Chennont - Oficial Lol'isl~ti•O-' 
2. Ulll.a Tei::te1ra tpliB~ -'"'- .. -~ Relmf6ea: QuJntas .. !etraa,~ As_~· btr 

:.i •. 
1. Aloalo ãe carvalho IPL,. '-" raa. 

·seoret:trla: Marla -a.e· L.ou.t'!U 911 .. 
feira RoQrtgu~a. ,_ , _-;_~~~::~~';"} .. Comissão de legislação Social 

Reuniões: Quartaa .. fe!i._, ôB 18 M. . TITULARII:S . ' .. 

1. FaustO Caor~l - IYJ'I:l)', 
2. ããrras car-valho _. (P'J"B)': 

I . . 
· Secretário: José Soares de Ollief• 

m __ FihJo, Otic1ru Legtslat1vo. 

R.tun~õcs: Te~~ns~i'ea'a.S, · ~ 16 no--
ras. · 

' ATA OA 168' SES~ÃO nA 3~ 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 4~ 
lE~ISLATURA ·EM. 25 !lE 
SETEr!IBRO DE 19fit . 

PR)lSIDjiNCIA DO SENHOR 
CUNHA MELLO 

···-"" 
As·14 horas e 30 :minutos acham-St! 

presentes_ oS Srs. Senadores: -
_Cunha Jlf.ello.' ftvál4tJ ·Li?]tap J;ugé­

mo_ Barros, Leónidas· J,fello, ]fathias 
Olym.pio~ Fausto Cabral, ··Fernandes 
Tâvora, lífenes Pimentel, Lli:J:·Huít 
Rosado, . Jarbas Maranhéio, Heribaldo 
Vieira, Qv~io "Teixeira, Linia Teixei­
ra. Caiado de 'Castro; Gilberto ·Mari­
·nho, Lino cte Mattos; JOsé Felioiano, 
Lopes da Costa, Al6 Guimarães, Saulo 
Ramos. ""'"(20) · · 

0 SR. PRESIDENTE: 
~ • l. . 

A lista· de ·pfe-Sença acusa o CQmpa­
recimento de• 20 Srs. Senadores. Ha­
veri.do número legal, declaro aberta-
a. sessão. · ' · · 

Vai ser 1ida •. a ata. 

raa. • -~~~::c~-!·~ Ruy. carneiro. Vlce,l!'res!d60>1<! -

o Sr.~ Mathias Olympio, 19 su .. 
plente, .servindo de. 2\1- S(~cr'etário, 
procede ... à , leitura da ttia da ses~ 
são· anteriOr,: que, postá em dis-' 
cussão, é "S:é1n debate ap1'o'&aáa. 

\ Comissão de Finança:s · 
'I1TULAR1!J! 

=~ .. , 
~~ .. 

Ll!na Tolselra Pras!~ente CPfiS) • 
LIDo de .Matos tUDlil. 
-VenAnclo Igrejas tut>NJ. 
MCIUl'lo VIeira tuom·. • 
Menezes FtmenteJ -fPSD)) 
Ml!Z'lel COUto wrBl·, • .......--
Pr~e115oo Oa.llotti tPSD) • · 
Paulo · FettSor !PTll) • .. 

O Sr. Gilberto Marinho, 39 Se­
cretário, servindo de 1"9, lê o ae::. 
guinte: 1 · · 

EXPEDIENTE 
o fiei o n9 . '1.524, da c~mara dos 

Deputados, encaminhando autógrafos 
do seguinte; i · 
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PROJETO DE LEI DA CÂMARA NQ 127, ])E 1961 

Estima a Receit~ e 1.'\a a Despesa lla União pa:·a o exer~ício 
·.lnanceiro de 1362 

:(Vcffiõnstraçiio da Despesa p_or Vetbas e C.onsignaçõcsJ: 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERDA !.0.00 - Custeio 

Consignnçécst 

'L I. 00 ~ Pessoal Civil , .. ,·, .. ,y,·, , ,·,·· , , •• ,·, •• , ,·,·,. ·,-,.,.,,, 

.1.2.00 - Pessoal Militar , ............................... . 
il. 3. 00 - !vlaterial de Consumo e à e Transrormação ,,,,,,,,,,;, •• 
I. 4. 00 .....; Material Permanente " , ••• , .•••••. ,, .••....•• • •. ,,, • • 
1.5.00 - Serviços de Terceiros ......... , .• ,, .... ,.-,.,,.,., ........ .. 
:1.6.00 - Encargos Div~rsos .......... , ... , •.• , ......... "''·"" 

:rota! da Vorba 1.0.00 ,,,,·,,,,,, .. , ....... ·.· ..... . 

VERBA 2. O. 00 - 1'rans[erencías 

Consignações: 

2 .1. 00 - Auxílios e Subvenç<><o .,.,., , , , ,.,.,.,., • ···"'······. ,.,.,., ,.,, 
2.3.00.- InatiVos ·· ........... , . .: .. . : . ........... , ..... , . 
2. 4. 00 - l)ensionistas , .. , . , .... ~.:•;•·,';;,· .. t>n·.-:;:··, •• , :•::•'• , • • • • • •. 
2.6.00 - 'Transferências Diversas : .... • ···=•-• •••• •=•:•:• .:•:• •.•••.•.• _..) 

Total das Despesas Ordinárias ··-·~·-·:·-:-·· ......... :• •s:~ 

DESPESAS DE CAPITAL 

:vERBA 3.0.00- Desenvolvimento Econômico e Social 

Consignações.: 

3.1. 00 ~ Serviços em Regime ~specíal de rmancmm~nto ~o:··· •=•:a . 

~r"tal da Verba 3.0.00 . ".,,.,,:.,.-,,,,, ........ , ........... · 

VERBA 4. O. 00 - lr;ve!J.Iimentos 

Consignações:. 

- fl.l.OO- Obrks -.-.- .. -.--.-...... -.-....... -... -.-. ·:····· ···"'·············~· 
;4.2.00 - Equipamentos e lnstaláções , ... ·.:.· ....• , • , , '·'·'·'··•·• 
::1.3.00 - Desápropriação e Aquisição de Imóveis , ,,.,.,.,"'"' • ., 

~atai d~ Verba 4.0.00 _ ...... r.:• ••.•• -.- •• _ ... •'•:·~· ····~ 

J::'ixa 

C r~ 

4.134.681.000 
17.450.000.000 

17.084.681.000 

Ct$ 

!92.253.000 
!4.776.00\J.OCO 
2.54\1.~3\J.OOO 

'219. 100 .ooo 
. 4~3.365.000 

200.800.000 

18.•121.348.000 

20.000.000 
7.500.000.\JOO 
1.150.000.000 

2.000.000 

8.672.000.000 

\ .. 44. 178".032.000 

28.932.000 

n.932 .. ooo 

1. 250. 000. {)00 
750.500.000 
25.000.000 

2.0?5.500.000 

o 

Total 

u Cr$ 

4.326.937.000 
27,726.000.000 
2.54\I.~JO.OOO 

21\l.lOO.uOO 
1~3. 365.000 
200.SOO.OUO 

35. 50b. 032. 0\.'0 

20.000.000 
7.500.000.000 
1.150.000.000 

2.000.GOO 

1\.672.000.000 

28.982.000 

23.902.000 

1. 250. 000. 000 
750.500.000 
25.000.000 

2.025.500.000 

:r owl da• Despesas de Capital ,,.,., •. ,·,·.c.· •• Coc.·c·c•.C•Coo • CO> 2. 051 ,<182. 000 
• 

:TOTAL GERAL o •••••• ·-· • ·-· ••• o ....... _ • •••• o • o o • t';J 16.232.514.000 

\ 
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4:.14 MlNISTitRlO DA GUF.RRA 

Ruhrkas de '!:'espe.';4 

' DESPESAS ORDIN,'l_R~AS 

VERBA t.o.oo - cusn:;o 

CONSIGNAÇÃO 1.1 00 - pessoal Civil 

Suix'onsignaçôes: 

1. L 01 - Ve;ncimentos •••.••.. , ..... , ...• , 
1.1 .04 - Salàrios de espeeialistas temporá-

rios •..........•.....•..........• 
1.1.05- Auxjlio para di1erença de ca1xa •• 
1.1.06- Auxilio-ctoença ·················~ 
1.1.07- Ajuda de custo ••••••••••.••••••• 
1.1.08- Diárias , .•... ·•o••·o•••••o••••••o 

]. 1. 09 - Subst.ituiçôes o. o ..... o .. o o ....... . 

1.1. lO - Diferença de vencimentos , •• •o. 
1.1.11 - Pes.sooJ em disponibilidade .... .. 
1.1.12- SaJário-tamHia .......... o ...... . 

1.1.13 - Gratificação de função ......... . 
1.1.14 - Gratiticação pelo exerclcio cte 

magtst"l'io ..... -....o •••••• o •••••••• 

1.1.15- Grat,ficação pela prestação de 
serviç.o exU\ôOrdinário· , ..... : ...• 

1.1.16 - Gratiflcação pela representação de .. 
gabinete .· .........•.•...•... o.: .. 

1.1.18 Gratilicação pelo. execução de tra- · 
balho de natureza especial, com 
risco de vida ou saude ......... . 

1.1. 21 Gratificação adicionru por tempo 
de serviço .. o ••• : ••••••• o •••••• o o 

1.1 24-- GraUficação de representação •• 
1.1. 26 - Gratificação éspecial de niveJ unf .. 

versitário • o •• o o o ••• o o •••• o o •••••• 

1.1.23- Diversos: 

DOTAÇÃO 
F1xa 
\)f~ 

3.325 000.000 

,124.000 

60.000 

550.000.000 
2.000.000 

4.500.000 

2SO.OOO.OOO ., 

3.000.000 

\ 

varlá\'el 
L:t·,· 

1 !)20 f.OO 

400.000 
6UU.OOO 
800.000 

3.500.000 

204.000 

5oo ooo· 
].200.000 

180. 000.000 

129.000 

1) Gr'atHicação a professõre~ de 
ensino primá rio ( LeJ n'l 2. 283, 
de il de agôsto de 1!-.154, art. 8°) 3. 000.000 _:__ _ __!_ ___ _ 

4.134.6B4.000 192.253.000 

Total da Consignaçfc 1.1.00 •• .• 4.326.937.000 · 
···~ -------

CONSTGNAÇ~O l. 2. 00 Pessoal MilHar 

Snbronsígnações: 

r. 2 OI - VencímP.:ttos de oficiais o. , • o.,,.-
1. 2 . .02 - Vencimentos de praça.s ..•.•. , • o. 
1.2 03- Etap~~ para ah~entação o ..... ».. 7.200.000 000 
1.2.04 - GratifiCações militares .......... a. 6:900.000.000 

4.700.(\{)Ç.OOO 
6. 75o 1oo~.ooo 

1.2.05- Ajuda de custo ................. 150.000.000 
1.2.06- Diárl"-' .......................... 400.000.000 
1. 2. 07 - Abono de· tamilie. .......... o ... .. '1.500.000.000 
1.2.08 - Auxflio para tuneraJ ..... ....... 11.000.000 
1.2 09- Ajuda para tarda.mento ........ :. . 70.000.000 
1.2.10 - Sub.Stituiçôl':s ........... o .... o••• 45.000.000 ----"------

12.950.000.000 14.776.000.000 

Total da Consignação 1.2 00 .• , , • 27.726.000.000 ,.:._ _ __, ___ _ 
CONSlt>l'fAçíio 1.3.00.- Material de ·Consumo 

e de Tran.stormaçiJ.o 

subconsignnçôes: 

1.3 .02 - Artigos rle expedlente, desenho, 
ensino e educação .............. . 

1.3.03 - M:'l.terial de limpeza, conserva•:.:ão 
1 e desintecção _ .............. :.o. · 

1. 3. 04 - Combustíveis e lttbri!icantes .. :. 
1.3 05 - Materiais e acessóriO.<; de máqui .. 

nas, de viatÜTSS e de aoueJhos .. 
1.3.06 - Mater-•a! de coudelaria O!t de uso 

zoot6cnlco ....................... . 
1.3.07- Forragem e outros alimento!; para. 

animais ........ : ..... : .. o·•····· 
1.3.08 - Gêneros dP. alimentação: artigos' 

para fumuntf's ...... _ ........... . 
1.3.09 - Material para serviÇO.) de acam .. 

pamento e de camnanha; muni .. 
i' cães ..........•.. -.. -.........•...• ' 
1.3.10- Matérias TJl'L"Das e produtos mn­

nufatur:ndo.s Oll ~::mim:mnfõtum .. 
dos destinados• a gt:nlquer trans- ~ 
-formação •......................•. 

l.3.11 Produt')::: Quilri!cos, biológicos, far .. 
macêuUcos e odontológicos: n!'li·• 
gos cir(ll'gicos e outros de- 'lSO nos 
laboratórtoa .. ~..J.~~~_;.'-'--~1 ·~f: 

60.000.000 

70.000.000 
400.000.000 

200.000.000 

45.000.000 

3GP. 000. 000 

5.100.000 

550.000 

370.''00.000 

85.COUOO 

;z.uorica.s da Des;pesa 

1.3.12 - Sementes e muJas de J)lant~ .. 
1.3.13 - Vestuários, umto;:mes, equiparnen­

tod ~ aces:;óno.s; r!Jupas de ·cama, 
mesa e oanho ...•......••.•.... 

1.3.14-- Material para tlcondicionrunentc e 
embafagem •....... o •••• , ........ .. 

Total da cons1gnação 1.3.00 .... 

coNSIGNAÇÃo 1. 4. oo -- Material Permaneme 

Snbconsignaç-ões: 

1.4.01 ~ Al :m'ais destine dos a trabf!Jho 
produção, cnação e a outros fins 

1.4.03 - Material b1bllografico em gera!: 
filmes . . .... : ......... o •••••••• 

1.4..p4 - Ferramentas e ufensilios de ofi .. 
cina..~ . . ........•.....•........• 

1.4 05 - Materiais· e aeess1 -i os-: para inst.a... ~ 
., ... ., .. laçôes· eJetr:-'::LS ............ o ...... .. 

1.4..06 - Materiais e ace~só1·io.s para ms;a­
• ·' • · lãçóes conservação e seguran{,:a 
· · ~ " • dos ·serviços• de -•transporte; -de- co­
Q; .... m4mcaç.ão, _de_ .• ~a.na~izªJ:;áo. e de 
" - ~nalizaçâo: ~_ateriaJ para extm­
-,;, .... i;àO'de· lncên-dlif·:.::.·.::~.-.'7:.~ ... 

1.4.07 - Matena/ de e.ca_cnpament.o de 
; :. ••• ~IPP?-nb~ . f} .. q.e_ .. P_arªquedismo;· 

\ armamento . . , . , ......... o •••• 

.1.4.08 - ,:,lateriaJ artJgtiro: instrumentos 
de música; msignias, flâmulas e 
bandeiras . . ...................• 

1.4.09 - Uten."-íliOF de copa, coziiÍho, dor-. 
mitóno .e entermana ...•......•• 

1.4 10 - VIaturas de pE'queno porte ..... o 

1.4.11 - Modêlos e utensílios de escritório 
biblioteca. ensmo, laboratório e 
gabinete técnico õu científico .. . 

l, 4 12 - MobHiário em geral ... , ....... .. 
1.4 1_3 - Obji::tos -"Lst9ns:c.~s_-~.Qb.r~s de arte; 

espéc1meg e outra.s peça& àe-st.tna .. 
• ·' • dn~ ·a ·coleções" de•qua'lquer na tu:..··· 
• • ~ · reza. ....... ~ •.. ~ ..... , ...... o- ......... . 

ro ,. a· Totâi ~à • êõtlsigti'a"çàõ ·1 :4. oo ..•• 

coNsiGNAÇÃo· LS.OO -~- ServicoS· dé ·TeicetrOS; 

SubC9J;l~lgl_1~çõe~ :_ _ • ~ ~ • ~ 

1.5.01 - Acondicionamento e transporte de 
encomendas, cargas e animais em 
geraJ . . ............. , , o ••••••• 

1.5.02 - Pa!"sagens, transporte de pessoas 
e de suas t>aga.gens; pedágios .... 

1.5.03 - AssiMtura de, órgãos oflciail; e de 
recortes de pubUcações periór'IJcas 

1.5.04 - Tiuminação. fôrça motri:z e glás .. 
. 1.5.05- Serviços de assE'io e higiene; ta­

xas de água, esgôto e lixo ..... ; 
1.5.06 -· Re~aros, adopt.açôe:S, recuperação 

e conservação de be.ns móveis .• 
1.5.07- Public~cs, serviço.s de. impressão 

· :e de encadernação ......... ~o ••• o 

!.5.08- Serviços cli~icos e de hospitaliza-
çãc . . ..... · ..... o ••••••••••• o •• 

1.5.09 - ~ --rviços funerários .... -........ . 
1. 5 .10·- Serviços judiciários ....... -:- ..... o 

1.5.11- Telefone. telefonemas, telegl'amas, 
radiogramas, porte postal e assi .. 

· · natura· de · cnixa-s~ poSthls· ".: : .. •.:: .:.-o~..:. ~ ;;;-•"' ~~ ~ 
.1.5.12~~AJuguei.ou 'arrendamento de imó-

_.. veLs: foros e despesas de condo-
. i.iíilío w ~ • • •••••• , ••••••••••••• , • 

·1.5.13 :-Seguros em geral .............. .. 
1.5.14 ·~.outr_os .serviços contratuais o •• : •• 

Total da Consignação 1.5.00· •o•• 
... -. 

CONSIGNAÇÃO 1. 6. 00 

Subconsignações: 

Enca1 ao; Díverso! .... 
1.6.01 - DP&vesa.s miúdas de pronto pa;ra .. 

L.ento . . •........•..•........• 

l_.l5.03 - Prêmios. diplomas, cond-ecorações 
e med~Jhas . : . ............•...•• 

1.6.04.- FestivirladeR. recenções, hosped~ 
gens e hJm~r.n.geno;; .•.••.•••••.• o 

1.6.10 -- Serv1cos de C<i.i'áter secreto ou re• 
s::rva.ão ~_!_•. o •• o·-· o. o! o ••••• ~ 

I" 

DOT!.ÇAO 
var;avel 

Cr$ 

180.000 

1.000.000.000 

11.000 ooo 
2.54U.830.000 

15.000.000 

3.000.000 

4S 000.000 • 

-8.000.000 

7.000.'000" 

100 000.000 

2.400.000 

13.500.!.00 
1.aoo.ooo 

(b 

D OOO.!KIO 
~5.000.090 . 

200.000 : 

2.19 lOO.!iõD ~ 
-~---·-

150.000.000 

lCO.ooo.o-ao 

2fi5.00õ 
70.000.000 

15.000.000~ 

50.000.000 

8.000.000 

8 ar.o.ooo 
300.000 
200.000 

15.000.000 . 

·13.ono.ooo-· 
600.000 

55.000.000 

483. 365' 000 

1 500 000 
,, 

~.500.000 

3.500.000 

. ~-200.0~ 



4.14 - MINISTÉRIO DA GUERR>\ 

Rubricas da Despe.sa 

1. 6.11 - Seleç.·ão, aperfeiçoamento e e.spe· 
cialização de pessoal ..........•• 

1.6.13- serviços educativos e culturais •• 
1.6.H- Exposições,'congressos e conferên-

cüts .· ....................... . 
1.6.15- Representação e propaganda no 

exterior . . ................. , .. . 
1 0.19 - Despesas gerais com a Defesa Na• 

cional ........................• 

1} Execução da lei do serviço 
militar e incremento da ins• 
truçâo militar .............. . 

2) Manobras militares, operações 
militares visando a manutet14 

ção da ordem e outras diligên-
cias . . : . ....................• 

3) Instalações de novas unidades 
repartições e estabeleci:nentos 
militares . . ............... . 

~) Produção de cr,nhões sem re­
cuo e outros armamentos e 
.seu municiamento e reapare­
lhamento do.s Fábricas Pre­
sidente Vargas e Andarai ..• 

5) Estudos e projetos de imedia­
to interêsse da Oetesa Nacio­
nal e referentes ao plano dl 
experimentação e pesquisas •• 

1. ~ 23 - Diversos: 

1) 

2) 
3) 

4) 

Manutenção das Estaçõe!!l de 
tratamento de á!:!'U:l e esgôto. 
Conservação de -elevadores- :. 
Manutenção do armaZém do 
Exército no Cái3 do Pôrto do 
Rio de Janeiro .............• 
Manutencão do Colégio Militar 
do Recife' ..................•• 

Total da Consig-nação 1.!! .00 •• •* 

Total da Verba t.o.oo· 

VEiRBA 2.0.00 - TRANSFE!U:NC!AS 

CONSIGNAÇÃO 2.1.00 - A.uxílios e Subv~nçóe$ 
Subconsignaçôes: 

1.1. 01 Auxilias: 

1) Clube dos :=>untenent.es e l::iar .. 
~entos do. Exército: para 
prosseg-uimento das obra.s -
::onstruçãO do Ginãsio e Ser .. 
viço de Assistência Social ...• 

2) Grêmio Sargento Expedicioná-­
rio Geraldo Santana. para 
conclusão e prosseguimento de 
obras na Colõnüt de Férias em 
Tramandaí. l\.lunicípio de Osó ... 
rio, no Estado do Rio Grande 
do Sul .......... · ............ . 

3) Fundações cl'iadas pela União 
1> Fundacáo Osório !Decreto-­

lei n.Q· 8.917, de 26 de ja .. 
neiro de 1946) ..........••• 

Total da. Consignação 2.1.00 

CONSIGN!>ÇÂO 2.3.00 - Inativo.<; 

dubconsignações: 

2. 3. 01 - Funcionários aposentados e jutti-
lados, reformados, inválidos; a.'si .. 
lados e pessoal de reserva ..... . 

DOTAÇÃO 
Variável 

Crs 

2.800.000 
lO.OO,O.Oúü 

2.500.QOO 

40.GOO.OG0 

15.000.000 

37.000.000 

4.500.00{) 

7o.ooo.oou 

1.000.000 

!. ()()(}. 000 
2.500.000 

800.000 

3.000.000 

200.800.000 
-~----

35.506.032.000 

8.000.000 

3. 000 .. 000 

9.000.000 

20.000.000 

?.000.000.000 
2.3.05- Abono de família (Lei n··· 1.316, de 

20 de janeiro de 1951, art. 239, pa-
rágrafo único, do C.V.V.M.) ... 500.000.000 

Total da Consignação 2. 3. C() 

· tONStGN.~ÇÃO 2.4.00 Pensionistas 

Subcon::;ignações: 
I' 

2.4.02 - Sõldo e pensões vita.Iícia& 
L ~.~.03 - Abono provisório e novas pensõe.o; 

Total da Consignação 2. 4. 00 ...• 

-------
7.500 QOO.OOO -----

650.000.000 
500.000.000 

1.150.000.000 -------

Rubricas da Despesa. • 

coN_SIGNAçÃo 2.6.00 - Transjerênciar 
Diversas 

Subconsignações: 

2.6.02 - Indenizaçõel!l 

Total da .consignação 2. 6. C{} ••• 

Total da Verba 2.0.00 .....•.••• 

Total das Despt>sa~ Ordinárie.g 

DESPESAS DE CAI'ITAL 

VERBA 3.0.00 DESEN\o'OLVIMENTO 
ECONOMIOO E SOGIAL 

CONSIGNAÇÃO 3.1.00 - Serviços em Regim!JJ. 

Especial de Financiamento 

Subconsignações: 

3.1.01- SaUde e higiene ................ . 

3.1.0~ 
3.1.03 

3.1.04 

1) saneamento da .irea dos quar· 
téis do Exército. em Uru-
guaiana . . .......... . 

2) Hospitalizaçfto e il!ternamento 
de operários e praça~ do Ar· 
sena1 de Guerra de General 
Câmara, no Rio Grande do 
Sul ............. ;, ... . 

- Defesa sanitária animal e ve6·etal 
- Desenvolvimento da produ(·ào 

. ' 1) Para fomento, pela Diretnria 
da. Remonta e veterinária da. 
criação de equideos. uu fornn. 
di Lei nn 2. !!~0. de to d.e 
julho de H}56 e D2l'relo aü· 
mero .U.5Gl. rle 2 rle m:lio de 
1957 ........ . 

2) Despesas de qualqul"t nr11 ur~z<l. 
com a instalaçfio e m~.L;L;t.cn­
ção da Granja da Oll<l?'llidio 
Militar de Natal :1 cru[i0 do 
16'? R. I ........... --

3) Fomento Veg.etal no Teu itót'if) 
de Fernando de Noronha. a 
se!' tealizado em regimt' ae 
acôrdo {:0111 o ivlinistí~ri~~ d:J, 
Agricultura ..... 

- Pr:Jtecão de: florestas e refi o r.·~:­
támento . 

Total' de. Consignação 3.1. C<l 

Total da Verba 3 O .CO 

VERBA 4.0.00 - INVES~i.\IE>:TOS 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00 - Obra_, 

Sêcor•signações: 

4.1 .. (11 - Estudos e projçto.s, scnào 
Cr$ 6. 000.000,00 para const.rução. 

-em Belém, Estado do :>ará, do Co­
Jégio Jj:Iilitar do Pará .. 

!.L ú~ - Início de obras, senc\1:> 
Cr$ 150. OCO. QOO.OO para construção 
de casas para oficiais, snboficiais 
e sargentos próximo às respecUva.'> 
unidades Cr$ 30.000. OOO;GO para 
ampliação e reequipamento do Hos­
pital Militar de Salv3.do:·. Bahitt: 
CrS 20.000.000,00 para constnu;ão 
de casas para oficiais ~;uboficiais 
e sargentos na 6" Regi:S.o JVIilit.ar, 
em Salvador. B:1hia: 
Cr$ 35 .000. OOO,CO par r:, i'Oastruçto 
de ca.'ias para oricial:;. suUoficihLi 
e sargentos da guamiç·fto do Esta­
do da Guanabara; CrS 5.0il0.000,{JO 
para in:cio de constn1çfto cl.:; re,:,i ... 
dências para oficiais. :;:.lboliciais e 
sargentos do a. R. I .. r:le Santa 
Cruz do Sul, R. G. S .. inclusive 
construção de r;:-,,idênci::L<: de su­
boíiciais, sa1:gemc.-; ~ of;ci·~L~ do 
Batalhão Rodeviário e _F'~rroviário, 
com sede em Crato -- Ce:l.!'á .... 

DOTAÇilO · 
variável 

Cr$ 

2.ooo.c.ao · 

2.000 OOOJ 

8.672.000.00(), 

4-l. 1'78. 032. 00<11 

800.000 

4 0110 iH}I) 
5lJ Uü\J 

10 .OGG (lil\1 

3:10. !1(;1) 



208Z • Têrç;1-feírl: 2~ C!ÃR~O DO CONCRfiSSO f•:AC10NAL (Seção· a) 
~ ...---. -- ======-=- - ~ 

t)_ co::1st:-üçüo rie c.:~a:E - {'la;·a; 
onc:a~~ e ~;:!l"6":J'!:.~s J1i~ lU.'\' 
Re~i5.o :'.1iht<t:, ~ni .Fortn~e~.a 

2J Al11pl;~çrw ci~!l ~ns::::Jai;ót:.: (~a 
Eo:coht P!·epa!'a:_õ;·:?. de 1-;'o(}r­
ta!et,:;. Cuul• .... 

:n R(;rt<p<'l'~~:~~o t [!ê-:.ptaç:w c..1-1. 
Fort.s.Jezt'l r:e Ni·s~<t Sr~1il8T<1 
dr. AS!>ül"!r;t:Q, C!ri F\~Tt:iJQZ9, 
e-::;u:.:. trJ..mfonnaç2o em Mn­
Htr NiilHnr C!:'m ·cn!"!'\'é:nio ~.:oa: 
o Patrl:nó::.jo H::-iór:co Na-
:!iDnn!, , ................. . 

4) _ Con;~tru~ã_n _fl?~ 8-er.e da De­
lEgacia üe HPC·n;t:l.:ntt.to ~cii­

_li~a.r. 'c;e- (;:;ri:IbÓi:; f:stndo 'de 
St<o F~ulo ..............• 

"'a,, CL"mtntçúo do (}Jubi~ dos sar­
gc11to~ do Grup?.m~nto ôe 
EngtT:.l"úl~ta campina. 
Gra11de . . .............. . 

ti) Pavime:Jtr.ção '2 c-nmplemen­
t~c;üo da !~.._.. Du~p;.e de ca.:. 
:;.:1a.s, q:_w cH:. !1Có'i'~O a:Js-qu\lr­
téi~ _do D:én:i!G, na c1dade 
de Uru~nm?na ...•... , .... 

"J)_ payünentaç?cfl de passeios -e 
ubra.S comp1-:mentan:.U na área 
rlt'l· Vila Mni~l:!l' de 1Jruguaiu­
n:l, rua~-1 G{'neral Ci:na_t;~a~-ro, 
15 de' No\'e:nbro e Jülio de 
Cas.rilhn1. . . ........ .-,: . .....• 

ZH At;lpllaç:w e cemplçrr:;~Htn:_:flo 
da Prayu Dm~~rc' de Caxu~s, ci­
d:ülc> de Urum.mina. n.o Lar~o 
fronte:ro aos , qUartéis do 
J-~:erch o .. , . . . . . ..... P; •• 

{)) constr:.H;[:Ç Oa p!scln:l do Cir­
.cli!ü dos 3nbt.e~'tentes. e Sar­
g~ntos da Vila !l.:!ittar -- }<::;s~ 
t:Hlo 'da ouanat:l:un ....... . 
Para' o ~n;t:li!::l! de Guerra de 
OcnG3.l c&n~al':.. a fim de. 
dhet~mente 0:1 mediante 
conrê:lÍo com a Preteitura, 
p:·omowr o c::;.lçam~rito de 
nuu: ihteiramente ocupadas 

. vor imón•ís, inclusive mora­
días, cb ?Vl!nist.é·r}o da Guerra 

Pro.s.sr:;uimento e conclusão de 
obras, sendo 15.000.tmo para a 
cunstrução de casas. parr. _oficiai.~ 
da Escola de ~erfeiçüatÍlento de 
Oficiais; so ooo.ooo para a cons­
tru~,;ão do. Colégio Militar Co Re­
cife e 5. 000 OUO para continuação 
das obra~ •do sa.nn tó1·io J\1ilitar tle 
G~tranhuns. Pernnmbtico '7.a R-e-
gião Miiltai:) ......... : . . , ....... . 
1 C-onstrução âe ·c;;uartét~ pa-

droniv;do,s p.a:ra o EY.:>rcito 
Nfi:.cional • . •.......• , .. , .•• 

I - Ampliaçf..o e conclusão de 
obias do Colégio Militar de 
Salvt~dor. Bahia , .. , ......•• 

• - Prosseguinwnto àas obras do 
C'olt\O""in L!!UHnr ~e Curitiba •• 

I 

DQl.D:t.VAO 
\!&f.:'l\"E! 

Crt ~ 

2C.01J0.000 

~.!:iJ·U Q:.:V 

1.000 noo ( 

a.ooo.uoo· 

1.500.000 

' 

<1 - :Vle!horin das instalaç-Õf's, re ... 
p!iros e amplirrçõ~.s do Hos­
pjtal Militar d~ Pôrtu t:.lc-

5 ~ ~;r~S;eguintent~·--â~;. o:;r;{:-;' 'cí~ 
Monumentu NaCi(l11aJ dos 
Guararapes, em .Recife ..... 

B - Cons.t:·u(:ilo de nlllro e pavi.­
mentaç-flO da frEd.e do 81? 
R. 1 .• ,em Sanb Cru2 elo Sul, 
Rio Grande do Su.l ......... . 

-:r4 -· Rep:uos, ~tdaptnçôes. conservu~·:1o 
~ · à€.Sp-esas. de -eu.1e1·gência c:om 
uen.s Unóve1s ...... , . . . . ..... . 
1-- Recupersção asfó.Hica da es.,.~ 

t.rada de nces..:o ·ao campc 
Militar de_ Engenho Aldeia .. 

'Total da· ConsignaçãO 4 .. 1 O() . '" : 

CO:\SIGN~.ç.ÃO '4-: 2 00 - Equinanumto.~ ll 

Instalacô"" 
~- ( . 

4 ~.I -~ - Múquinas, motmt".!: u. apare!ncs. 
4.2.02 - Automóveis de Comando e-r.heHa . 
4. ~.03 ..:.. Vamionetas de pru;sageirOE,- ôni­

bus, ambulâncias e jipes .. · ......• ·_ 
4 . .6.114 - Autocaminhões, a~to::t;Jombas~ ó­

mionetas dt: carga;· -auto-socorro . 
4..2.05- Material ferroviário, rodante e de 

l 4.2.06 - -~~~\;~f's·:· · ~q~~tp;m~~-t;;.o:· ·.p~~~- ·;~: 
do,•ias;~ implementas -;lgrlcoJas f 

000 ·l·' ~~1!o~·iz~-~~-~ -~~- -~~~~~~~~~- -~~~~~~: 8.000 

n.ono ooa 

• a.nnn MiO 

lffiO.OOO.OOO 

• 

IO.OGO.OOO 

s.ooo.oóo 
4.0nD.OOO 

/ 

4.:::. OU - E."'!nbarcac;ões e matériar flUtuante· 
inclusive Par& regHi.o. amazônid 
e Destacamentos de Fronteira .... 

4.2.10 - Instalações e e-quipamentos. par2 

4.2.11 
Obr.z..s .•. ••••········ .. · •....... :. 
Reparos, ad-aptações, comerva.çác 
·e despesas. de emergência con: 
equipamentos . . ................ ; 

Total da Consignação 4.2 00 •. · •.. 

CONSIGN.~ÇÃO 4. 3. 00 DeSa])rOpriaçáo f: 
Aquisição de Imóveis 

SubcO!lSignações: 
/ . 

4.3.01 - :[rlício <la desapropriação ..., <1, ...... -:..-

ção de imóveiS .............. : .... . 

4.3.n2. - Prosseguimento e conclusão da 
desapropriação· e aqui.sição de 
lln6veis . • •.•................. -•• 

Total da Consignação ~. 3. 00 _ •••• 

To1-al d;t Verba_ 4.0.00. 

total daS\ Despesas de Capíta~ •• 

·total Geral • ........... '.• ...... 

Seternbrc C e t !.fV, 

' I 

-·-----"~ ·= 

tJ u !' fl. v}\ u 
Varlthel 

Cl'$ 

:ID ooo:ooo 

5.000.000 

5 000.000 

;ao.ooo.oc<Q 

!5.000.000 

Wll. ooo. ooo· 
2Q.OOO.OOO 

60.000.000 

-~o. ooo. 11NO 

).000.000 

lOo.ooo.ooo 

21--500.000 

50.000.000 

!E.OOO.OOO 

760 500.000 

20.000.000 
~---

25.000.000 

2.025 500.000 

2.0M.482.000 

~6.21;2.514.000 

,. 
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O SR. PRESIDENTE: mt..nto jurídico entré os indivlcluoo e 
aa classes que compõetn a viaa nacio­

Está _finda a leitura do exp?Jiente. nal. Nao bá, pois, que !a!ar sôbre 

ti-adições naturais e históricas ~a !~ra­
ção, a decência na conduta. da vida 
pública, constituem. com a consagra­
ção da. Iiberd11de de imprensa e o 
respeito à autoridade, causas de har­
monia social e instrumentos indispcnw 
sáveis para a construção do futuru 
nas oficina.s dn. Democracia. 

pelos Parlamentos. Os que preted.:!m 
transformar as .F'órças AI madas' eul 
tribunais de ju1gamento do Poo.er 
Civil e de seus chefes, ou sobrepor o 
regulamento das armas as normas d~ 
Const!tlilçâo e á vontade das Leis. 
querem apenas servir-se dos guar~ 
difres o.a P.1t;:!a, de.:; de!~:!so:--ç.; C::::. 
Lei, como insLrumemos ternve.s 
para a causa inglória de destruir as 
ei1ergias morais das · Fôrças Milü-a­
res, e êstes são os seus verdaden·os. 
inimigos, porque ultrajam perante u. 
História o valor e a nobreza dos so,­
dados de seu pais. 

Há oradorês inscritos. o dia de ontem_, e ~im :s~b~·e 
o dia de amanhã. E' com esse VOJetr-

Tem a. pa:l_avra o nobre Se.1a<,!or vo que me dirijo, t:m pri...neiro lugar
1 

.Gilberto Man?ho, . · I ~ no.ssa JJ.tventude. · 
O SENHOR SENADOR G:::L-, . A MOCIDADE 

BE:RTO MARINHO PRONU~CIA . · . 
DISCURSO QUE, ENTitf.!GUE A/ MoÇos do Bns1l: ajudem a que_ o 
R!WISAo oo ORADOR SERA Estacw e o_~eu poder tornem ao serviço 
pu .a r~ 1 c A o o POSTERIOR. de no.sso· Pa1s, aos fatos do trabalho _do 

O Congresso oferece à Impjrensa 
brasileira a sua solidari&~ade e a sua 
firme decisão em garantir-lhe os di­
reitos que desfruta e que a Democra­
cia asse>tura como bem do regime e 
como fundamental das liberdades pú~ 
bl!cas. 

MEN"'E no.sso povo. Infundam a enérgrca 
~ .._ · vontade áe sua juventude JiO.S objett-

0 Sll. PRESIDENTE: vos de assegurar e deSenvolver. com 
Tem a palavra o nobre todas as suas fôrças mõças e insupe~ 

A'R Guirnaráes, · 

O SR. ALô GUill".ARAES: 

s.madm ravel:B, as aspirações populares a ulna­
autentic.a. li.berdade, não sômeme c~o~ 
nõmica, mas tamJJém política~ cultu­
l'al e relig~osa, (Não foi revisto pelo orMor' 

Estou certo de que a Imprensa do 
.Brasil não desvirtuará a nobre ori~ 
gem dêsses direitos, nem olvidal'á a 
constância com que vêm sendo defen~ 
didos, e de quê saberá dignificá-los 
ainda mais exercendo-os em nome do 
povo, pois ao povo genui_namente pc'i'~ 

tencem. 

Eis por que eu me dirijo à Aero~ 
náutica, à Marinha e ao _ Exerclto. 
Faço-o para di~r à Naçao que a 
honra dos nossos militares não fOi. 
maculada. Que as hesitações de a.· 
guns não atingiram !1 determmaç ..... o 
da maioria de cumpnr, submissa, os. 
seus deveres constitucionais, e q le 
mantenho a firme esperança em uma 
paz duradoura, fecunda para os ne,~ 
tnos do Brasil, à qual se consagrem 
os militares e 0 povo, na m,a1s pe. • 
feita comunhão -patrióti:-a. 

Sr. PI-esidente, Srs. Senadores, e-sta 
casa e a Nn.ção acompa.nh.:t am o 
proc:>diment.o e ~ ação de S. EXa. o 
Sr. Prrs1dente do Congresso N -lClonal 
na P,"rave crise polí.tica po-r que passou 

~ o Pats. na qual teve atuação desta­
cac:a, co:-a.josa e l)rava no sentido da 
mPnutenção dz.s illitituiçõc.s v:gen.. 
tes. 

Agora o Ilustre Senador M'Jltra An­
drade, em manifesto à Nação a que 
e...l-:tamou "Carta aos brasileiros '. on· 
'tem P·1blicado em vártos jorn"ais da 
Paulicéla mantém a mesma ;n·.avura. 
ctvlcu, os mesmos princ1pws q•te nor­
tearr>n sua conduta de homAm pú4 
blico nesta Casa e à frente do Con­
g!'e.s<::o Nacional, a.quela hoí-a. t:âglc!:!. 
-da Vida brasileira. · 

l o manl!esto de S. Exa. é dos mats 
O!)Ol'tunos, souretudo q\lando, '})3-S­
.sado,s o3 dias, mais necess-ul~1s se 
tornam os pronunciamentos :indivl~ 

Quais, na conclamação das idéla.s que 
hào de manter intangível a F.-ep'lbllca 
llo Brasil. 

Sr. Presidente. a "Carta --aos brasf~ 
Je!ros'' dá, mais uma vez, o testemu­
nho frlsa.nte de. patriotismo e da 
dedicacáo do nobre Senador Moura 
~ndrr.d<t à causa da Nação e passo a 
ler ê.sse rmmifesto para que c::mste 

. oCtc nossos AnaL-!: 
CARTA AOS BRASILEIROS 

Úlrijo.me à Nação e, particlllamen~ 
0>, a Mocidade, à Imprensa, Ys Forças 

--,..nua das, à ~greja e às Classes Traba­
O.adot·as. 

E' a mocidade a fonte mais pura 
do idealismo pat~riótico. Que se itl~~ 
tifiquem, pols, os jovens do .Br~sll, 

na. procmmaçao da Lei e da Ju.;tlça, Nem esqueÇ'<J. a Imprensa que 0 cou~ 
e na censura aos incapazes, aos de- gresso deve fazer leis, mas não deve 
sumanos e aos egoistas. E' pre?iso fazê-las tOdos os dias, como quem fa­
q"J.e os filhos da povo cerrem Hle1ra.s brica metros de tecidos e se ·com­
e busquem, no aprimoram_ento das praz no volume da produção e não na 
virtudes demacrã.ticas e no unpeto tr- sua qualidade: As lels diártas pre,liJ­
resistível de sua floração primav_eril,, dicam as leis pereJte.o:;; as leis super­
ajudar os que devem e pre~isam, ur- ficíais prejudicam as leis fundamen­
genttemente, ·distribuir auxU10 e con- tais. 
torto, pão e trab'alhO, seren~dade e 
paz, aos oprimido~ _Pelas ~anse1ras nos- A Nação deu ao congresso, aoós u 
campos e nas ofwmas, aos trabalha- últ!J1ia crise que abalou o paiS, um 
dores e produtores esmagados pela crédito de confiança e a ajuda de "eu 
dewrdem ad.ministratiw.. pela confu- apoio. Isto mesmo peço hoje à m~ 
são econômica, pelo e:rnpreguismo pú~ prensa de minha· Pátria. 
bliCO que arruína os orçamentos na- AS FôRÇAS AR..\1:ADAS 
cionais e . desestimula a.s melhorea es-
peranças. A ConstituiçãO," a que todos somo!'! 
M~os do Brasil·. · ... democracta é jurados, declara no arti!ifo 176 que "fls 

-~ "" Fôrças Armadas, constituídas esseu-

Na última crise, dois Bispos d[l 
Igreja católica não me abandon~t­
ram um mmuto sequer. Dom Nerr· 
ton, Arcebispo-Bandeirante d~ . Bm· 
silia e Dom Jorge Bispo Qperano d.J 
Santo André. ACompanharam-me a~ 
orações e o apoio espiritual de d•J.S 
outros Bispos, um de Santos e ou,.!'a 
de campinas, que aqui na terra .i.Ub­

ceram na minha família·. Dotv- lct.1· 
lia Soares. o APóstolo da carid"J.c.e 
e Dom Paulo de Tarso, o Pregadúr 
do Prudência e da Sabedoria. 

um processo histórico, uma constante ('.ialmente pelo Exército. Marinl1a e 
evolução, um método de vicfoa. aue ten~ Aeronáutica, são instituções nacionais 
de a. buscar, não o dorr.ínio de uma permanentes, organizadas com base na Há, pois, nesta carta, que além d::l 
classe e sim a. colabora.çãa harmoniosa hierarquia e na disciplina, sob a au- dirigir-se à Igreja. se diri~e a todos 
de tôdas as categorias populares. torldade suprema do P\·esidente rla quantos t-enham fé, ainda que n~ t> 

A Nação carece estar Urtida, e, se República e d.ontt·o dos limites da confessos ao catolicismo, uma m~n· 
isto a..:~tda não é possível, que ao me· lei". sàgem e urn apê!o às suas alrrtas c:m~ 
nos esteja mobilizada para esta ex~ 177 d 1 t · 1 t O artigo ec ara: 41Des inam- sagradas para que não se dísperse-•t, Pe·rtment'ação coraJ·osa e persiS en e. ~ ça A d d f d se as Fôr s rma as a e en er 11 pele. -contrário, se unam, como os rs-

NinguéLl deve temer afirmar a. ne~ Pát-ria e a garantir ~ poderes cons- colhidos do mundo e.o:;piritual br::un· 
cessidade de modificações fundamen· titucionais. a lei e a ordem". leiro, para a regenera~ão do~ costu­
tais no .. ampo econômico, cult"ural, so-- Não possuem elas 0 direito de VETO mes morais. e, atrav-és de uma deter· 
cial e político, e todos devem ter a contra. quem tenha sido investido no minação mais forte e de U'll zé!o 
bravura de repudiar as cau.sas de nos- .poder civil, na forma constituciona.l. mais ardente. para a vitória da t:a~ 
sos sofrimentos e os defeitos de nos- o VETO das Fôrças Armadas· a ho- ternidade .sôbre a mantira, o adio e 
sa dJutrina tradicional. Para isto, 1· d é · . .• 1 cJ.i mens púb tcos o Bra.sil ·1m resqu~- o ea:otsmo. 
precisaremos da op1mao popu ar s - cio de um autoritarismo Jnilitarista, 
damente preparada, em tôda.s as suas que durante certo_ períodO da :Vida Os operários, os camponeses e tJ­
classes, e para prepará-la preci.s•amos, brasileira. atuou tá-0 profundamente dos Quantos não t.ém ;enão as n-1o~~~ 
sobretudo, do valor de nossa juven~ que foi, auase com impiedade, ·v.e''- zus que vêm diretamrnte de Deus: a 

Esta.. é uma carta-testem1
1nliiJ, n~ tude. P"ast.ado pelo espírito luminoso de Rui vida, o matrimônio o~ filhros, pre·~:l"ll 

@.lal :;,e contém uma afirmação de fé. A IMPRENS~ Barbo_sa. e amam à liberdade mais dú (,_Ue os 
nus dlas vind!)uros...:. · ricos, do que os podeNSüs. O conct:-1-

A Imprensa, falada e eseí"ftu., re- A fôrca institucional da Aeronáu:-- to natural, 0 senso pSH:lJló,;ico da ll· 
Estão salvas as Hberdad-p..s ruoacas presentada pelos jornais, pelas revis- tica, MRrinha e E;.cército resulta de berdade é muito •wis prvfunao .

1 
,,~ 

~.!--tâ m3.ntida a ordem; está re;::;pei~a~ t·as, rádios e televisões, pode abrir, na stia submissão à Carta Magna. do pobres. que encontram nela um .,r::n 
«la a Constituiç.lo. consciência. nacional. os caminhos que País. de agh- sempre dentro dos lirni- inavaliáveJ. do que r.o~ r;cus, 003 

n0s levem ao fortalecimento instltU· tes da Iei. de dentro dela manter a êstes, pelos seus m titos bens m 1 · "'~ 
cional, à consecução de princípiõs or.dem, .de con: e_In _defender a Pá= nais. têm 

0 
pnvJI"'•;po de pos'>l!lr '\ 

econômicos socialmente mais legit1- tn::1 e. parn dtq;mflc"l-la, vf'lar oe~0s liberdade enquanto ela é c(lnt·e-chdZI. 

O Brasil acaba de emergir .:re ·um-&. 
terrivel crise e mal se desv.d::~e:cern· 
ll.O.S horlzontes ~a Pátria as ;J.me,v;as 
lll.ü. guerra clvll ~ntre irmãos, w1 .. " ci~ 
Idades. ncs campos, nas escol& e LOS 
quartêts. 

Há. esperanças novas despe•·tadas: 
mas ha. tamMm. feridas q•1e nã;J 
oe fechart-tm e rrustações que ~X~JlOctl~ 
ram na. de.silu:;áo de uma r~nuncia 

_· nfta expltcada e inexplicável. 

Com f:sta carta pretendo de>l'lertar 
ll.o esptrlto dos patriotas a pre.Jt;u".)a4 
qão por uma ·ordem nova no plano 
oocial econômico, jurídico e pn1itioo 
4ia. vida bmsileira. Essa nova orc!em 
C[Ue surgf', amadurecida na ln~.u pela 
legalid~de, precisará sen· con:;~.-•aJa 

- i:))hre a rocha indestrutível ·da condu­
~ .ta moral d0:1 homens públicm~. 

Daqui par d!a.nte há ql1e :r~alizar 
'tlm avançado e melhor orde.'lan:ent.J 
ele 1e1s. para o povo brasileiro, através 
de medidas mais em harmonía com 
o.s exigências da hora atual,. vara 
uma profunda e definitiva .. ~fonntl-

-::·1açào t:tos no.>sos siS;temat. de gorrJr~ 

lmar. 
·Não basta l~::tver salvo a ordem de~ 
gal: é preciso QUe ela be 'lH .. '1L~·nna, 
,Jft u.pcrfei-çCM', realize melhor aj:.:.sta-

mos e à supressão, na vida brasileira, Pc;Jêres eonstitucionais d..<t RepU~ I e de a Cl)mprarem qut~r.d0 ela se ·O.t'· 
dos elementos de degenerescencia po- bllca. ... nar. escassa. · 
lítica que nela atuam. mas para cujo 1 
fim devemos marcar data. Fora ·da lei, P~r 1~1ais fortes que se As fábricas. as oficiras.· as c0 lõnia3 

suponham.. serao sempre fr~cas · das fazend:ls ag:uardum aindl q !e •H 
Dentro cta lei, o seu poder é t~wo~ padres .e os nlissionát·los chP:?;•H! n 
mensurável, Porque se~ so.ma ao. mfl~ ar?itando ein suas mãos evan'Se!r7.a~ 
nito poder da consclenCla nacwnaL doras n carta ctos ooet:lrtus, escl'l·a 

Acabam, Imprensa e c::ongresso, de 
passar vitor.osamente pela ma1::; d:tra 
prova a que foram submetidos nos úl­
timos trinta anos. A Imprensa. teve a 
sua liberdade, sem a·' qual não pode 
subsistir, ameaçada e m.litas vêzes 
conspurC"ada: o congresso, à beira da 
ruina, sentiu que não poderia cum­
prir a sua missão institucional se por­
ventura lhe fali-asse autoridade, e teve 
de busc .... ·la, construí-la e projetá-la, 
na hom da crise, renegando as las­
sidões e tifiiezas anteriores, para re­
nascer em energia e coragem, quase 
indômito, na defesa do poder civil. 

. As Fôrças Armadas existem para -pelo seu imortal Advo;;rn.do, o PapJ. 
sustentar n nacão civil nunca. para Leão XIU. que continua da Eterm- , 
se sobreporem· a ela.' Guardar a idade anuticinndo. as pnmlCtas de U'11 
Constituição. submeter-se à lei, mundo melhor. 
manter~se fiel aos pbdêres constitui- os doc~unentos da !~n·{'.Ja. as E·l­
dos, respeitar os chefeS désses podê· cíclicas do Pio XII, as mcn.,:q:·i3 
res, eis a glória imperecível que a: de Pio XII e a proctama.ção do atu~t 
democraciaS reservaram às J.'Õrças Pontif!ce. tôdas por um mundo me­
AÍ'madas das nações civilizadas. lhOr, constituem a mais intrépida e 
Abroquelem~se, pois. a Aeronàuti~ a mais esperan<;osa pA.Ia\'ra contra a 

ca, a Marí!)ha e o Exêrcito na digni- desordem social e contra a desor,.. 
Salvaram-se juntos, Imprensa e ctade· de 5eus uniformes, contra os in· dem íntima das conseiéncias. Cm 

Congresso, porque hã sentimentos e conformados civis e os agitadores Bisp.o· Operáriu em se-nto André ca· juízos de valor que unem os homens b d · 
1 acima das diferenças de classes e das fardados. que uscam, e esp.::ço a mtn la diàriamente ent-re tcare; e 

lutas politicas ou de interêsses. espaço, tentar que n. espada da Pá-- forjas, falando· sôbre a liberdade, 
Não fOssem êsses sentimentos e e- tria. que lhes foi eutregue para de· despertando o· amor pela democra­

ria mtposivel à sociedade e ao Esta- fenàer a Constituíção, a paz e a or~ eia, anunciando que aquêle dia q•1u 
do encontrar 05 verdademJ.s cammhos dem, se transforme em r.lfi-\mi::O da deve vir ainda virá, pois a palavm 
de st·a evolucão. democracia ·3 na Gesonra dos cl1efcs I de Deus não se proscreve. Por uma 

O sentido de justiça. o desejo de militares. . renoração de métodos d~ vlda ~1,1 
pal:, de órdem, de 1· ldac:e terr:~o-j A Jw.:t!l'a s1 pede ser f,.,fo;;;_ !le,n:: '"~tlmados ·os que têm ouvidos, a 111. 
rial~ de amor 4 Pâtri~'., d:. J.rezo. ~~- Trib'J~!t:S. · • --· ~.: :-;.; ~ humanidade bHl..:i!ri:.::. nãq 

-~--· -----



o 

se desvie por êrro de pensamento ou 
'por fraude de intenções. 

Que mil outros _façam o mesmo, e 
depois dez mil o repitam, t ainda 
cem mil o reafirmem, serr.pre em 
nome dos que crêem no futuro, e 
por isso trabalham pela coscórdia, 
pela paz e pela prosperidade de seu 
):l:lYO. " 

As Ciasses Trabalhadoras 

Operários e camponeses: eu os 
convoco dentro da ordem da lei e 
do regime, para uma revisão total 
dos conceitos econômico·. que ·até 
aqui têm comprometido a. paz sac1a1 
1w nosso país. 

Aos L·abalhadores dos campos e· é, realmente, alto atestado da gran- da com insistência, de que o ato dO~. 
das cidades, aos homens e mulheres deza moral do ilustre Presidente Aura Sr. Jânio Quadros serl\ suspenso e a 
das classeS médias do interior e das Moura Andrade, que, nesta crise !e- seàe da Petrobrds permanecerá no Es .. 
capitais, a todos quantos .até aqui lizmente superada, se portou com E tado da Guanabara. . r 
v1ve1am prtvados de segurança e dignidade de um antigo varâo, nãc 0 Sr. Heribaldo Vieira PermltQ\ 
frustadcs em suas mais acalentadas . tendo mêdo de quaisquer revanches. v. Ex!!- um. aparte? , .\' 
esperanças uo futuro: aos que, jâ Náo olhou_. S. _Ex~ as circunstâ~cla~ 
nesta anura não mais se tomavam que podenam a_dv1r da sua atitude O SR. LTh1A TEIXEIRA - Com· 
de interésse' pelos verdadeiros e alu e~1érgica. Cumpriu heróica e magni- muito praze~. . i 
tos valores do espírito; aos que se flC_am~_nte, seu dever. Agora:' todo o O Sr. Heribaldo Vieira - V. Ex• 
haviam lançado, pela descrE:nça e pms Ja: 0 co~~lece, como m~Itos Jâ 0 deve saber que a mudança depende 
pelo deszspêro, à.s lutas extremada. · ':"'Vnheciam, e é c:J.e. se deseJar que P de autorização legislativa, porque o 
contra a ordem social vigente ern .onlleça melhor amda, através de Estatuto do Petróleo ctetermlna que a 
nosso país; aos que já trocavam .... a.\ .locumento de sua autoria .. Nós, ~ue sede da Petrobrás seja. no Distrito 
sua fé por um pão e não mais in- apreclam~s · <:!e perto a VIda deste Federal. Pórtanto, o Presidente da. 
clmarn nos dius de suas exlstênc~as grande Cldadao,~ devemos prestar-lhe República só pode transfer1r a PetrO:­
a -hora destinada às . preces e às me- esta homenagem, porque a merece. brás da cidade do Rio de Janeiro 
ditaçóes - eu convoco nesta carta O SR. ALO GUIMARAEÍ3 - Agra- para Brasília, jamais para outro Es­
para a obra pa;;rióótica e redentora deço a V. Ex~. nobre Senador Fer- tado; a nãÇ que o Poder Legislativ<f 

Eu os chamo para que se emp~- da_ de.!locracia, q~e precisa ser c um- nanctes Tá\'ora, a çontribuição que o autorize :em lei especial segundo 
nhem todas, unidos em esp1ríto à pr1da ne3ta geraçao, .com o concurso traz. ao met: discurso. ·estou informado e v. Ex.IJ. há de c-ou-
verdade, à justiça e à iraternidade, de tortos, grandes e pequenos, pJde- . . . vir comlgc, a Petrobrâs, no momento, 
no intento de salvar,- fortalecer. e rasos e humildEs numa perfeita O Sr. Ltma Tet::relra - Pefmtte não tem possibilidade de nos abaste-
enobrecer a humanidade tlntsile1ra, união de esperanç'z.s, de renUncias e V. Ex~,~- um aparte? cer. o petróleo obtido no subsolo do 
gravemente enfêrma, mas p.,.vfunda- de trabalho. o SR. ALO GUIMARÃES Com Brasil não é suficientemente a não 
mente esperançada. Sem iugir .i)':V<:~ muita honra.~ ~ ser que, em outras regiões, sejam des .. 
a lesão da liberdade, da integud.-t- Palavra Final cobertos novos manaciais. Tanto as• 
de e da segurança dos eidadãos, llá E' urg"ente encontrar soluções· que O Sr. Lime Teixeira - Quero, ne::.- sim que já foi indicada, como medida 
que reconhecer, entretanto, que ~ts aliviem ru; . aflições populare&:. so- te mstante, em nome da Maioha o.es- de premente necessidade, a explora• 
Telações entre capital e tn'ibaJh(, 'oreleva, na. emergência, encont1·a,.r ta Casa, manifestar a V. Ex!!- a nos- ção do petr'óleo da região subandina, 
nem sempre se lnsplràm em normas fórmulas que lllflhur€:m as condwões_ sa solidariedade às palavras com que na Bolivia, à qual temos direito ~e. 
de justi-ça e de sol_idariedade huma- de vida dus que trabaJharn no cam- enaltecc, muito just'amente, a carta- acOrdo com o _Tratado de Robore.:. 

· manifesto do -eminente -Presidente dC 
na. 'PO. c;ongresso Nacíonal, senador Auro Por outro lado, enquanto o· petróleo 

O homem é tUuiar de direitos lsa- . Reorganize. 0 goVêfno 0 Ministéri(J Moura Andrade. Efetivamente, sua enfrenta essas dificuldades, há uma. 
Jie:J.áveis e entre êstes o --de acesso d Excelência, nas horas dificeis'por que outra de ordem financeira; com a.. a Agricultura; elabore prog'rama • - á d · ' ao.s bens materiais, pelo trabJ.lho . 1 atravessou o Congresso, comp.ortou-'" mudança da sede da Petror s, a ·Cl"!' plar:.ificfl.do para a agncu lUra na~ B h!a· honrado, ·que lhe assegure os meios se com alta dignidade, firmez2 e leal~ dade do .Rio de Janeiro :para a a cional; reduza os impostos agrícolas; · · t - b'Ih" de normalmente necessários. não ape- dacte, sentimentos mais altos que evi- a União rlerpenderia re~ I oes reduza as ta:rifa.s para os pro.:lUtos do , · v E ' b s nas ao seu sustento de vida, mas ctenciou na -manutenção da constitui-.. cruzeiros! Como vê . x·- no rc e• campo; ont:nte Uin aprove1tamen~o há ·t · também â sua propriedade e tranqm- çáo. Sem dúvida a1guma, "foi a figura nadar Lima Teixeira, mm os lU• mais científico da · terra·, amplle o t f ê · ToJve• lidade. máxima, durante os acontecimentos, convinientes na rans er ncia · •• u crZdito r.ural e di.iate amplamente os · ·t· to del· no resguardo· da. legalidade do pais. seja mais pf\trlO tco, no momen -

Pelo trabalho, o homem aperfet~ prazos contratuais; exonere os débi- Justo é, neste instante, que nós, mem-· xarmos a Petrobrás na Guanabara; 
Çca as Suas Virtudes di'gnlfic< os fi tos os produtos rurais atfng-idos· pe- · t d• ' - - z, bras do Senado Federal, ao acolhet evitarém.os assim o esva"'Iamen o ..-. lho"- une se a outros homens es Ias ,·ntempérles e maJo,cr,rados nas o-, ! t too "'• - ' - ~ as palavras de V. Ex\>, prestemos B antiga Capital Federa, o que an 
tt:eita os vínculos de fraternidade, lheitas; . proeure equiüorar a po:>lç .... o merecida hom(!nagem a Aura de Mou- prej'Uí:;:os e dificuldades lhe tem oca• 
adquire se"'urança e se põe a salvo do fazendeiro, do sitiante e do cha~ / 
contra Os "'receios da miséria careiro à CJ.UC hoje gozam os indus- ra Andrade, que, realmente, se desta· sionado. ~~ 

, · · cou não só pela maneira com que 0 SR. LIMA TEIXEIRA ~ Sr. Pre-o' triais das várias categoriais; e.sta-
Os patrões, sabendo que não. é beleça com coragem uma política conduziu o Congresso em horas tur-. side-nte, Rg'radeco 0 ?-~arte ~o ll(?brf! 

apenas o capital empregado e a sua protccioxli.sta agrária; torne remune- bulentas, como pela r.abilidade, segu- S"nador ·Heribaldo VIeira. Nao se1 se 
capacidade pessoal de dirigir e'""admi- radora, sedutora e estável a \-'ida do rança e ..firmeza, .demonstrados, a 8 ~ Ex.ll- fala neste insta'ntE!, pelo Es• r 
nistrar, mas também o trabalho de campo. PrinciPalmente, assuma 0 ponto de deixar impressão indelével tado de Sergipe que nest~. casa re­
seus operárioo e empregados, de to- contrôl~ total, até rnonopolistico, se em nossos espíritos. · presenta com tanto brBho .. porque 
dos cs tipos, que lhes permite a pros· preciso, , do Café brasileiro, como- f a- O SR. ÁLO GUIJ\.1:ARAES - Agra- entre as mensa~ens que recebi consr 
peridade que desfrutam, hão de com· zem outras nações com 0 trigo, 0 deço 0 pronunciamento do nobre Li- tam a.lguma's deSsa unidade vizinha à 
preender que numa ordem ·social açúcar·, o fumo, os seus produtós ba- der. da Maioria, Senador Lima Tei- Bahia. Jf, 
bem estruturada a remuneração do sicos. · xelra, que se associa ao pensamento E ' !1 
trabalho deve estar fundada em sentimentos- do orador. O Sr. Heribaldo Vieira - Essa 6 
principias de solidariedade social tão Determine o reflorestamento das a minha ooinião pessoal; não taló 
judiciosos que substituam o prazer áreas impróprias a cultuu e olJri- Reafirmo, Sr. Presidente, que h como represêntant.e do .Estad~? de Ser"l'! 
dru· lucros avultados pela .satisfação gue que florestas naturais ou arufl- carta do iluStre brasileiro, Senador gjpe, nem mP~"'mn na qua.hd_ade d~~ 
do maior confôrto, da maior garantia ciais ocupem malor percentagem de Aurn Moura Andrade, é um documen- Vice-T ... ider da União Democ:rát1ca Na .. 
para o futuro dos que o servem e d.e cada propriedade. Imponha_ que as to imperecível. Ela conclama a alm::~ ~cion!l.l. ._, · ~ 
suas famílias. casas dos camponeses sejam como as da Nacãu..,a estruturar·a nosSa nacto- ·o SR. LIM:A TEIXEIRA - Essa.,· 

da cidade, digna.s de mereCerem na~ nalid:ade, e t.odos os brasileiros a se Sr. Presidente, 'não é a opinião do 
A preocupação dos estadistas, em bitação humana. ProsSiga, denoda- aliarem para a conquista da::; liberda- Nordeste, sempre abandonado e des-r 

épocas como esta, -de dificuldades e mente, na política promotora de dés públicas, par.a a' manutenc:ão da prezado, mesma nas horas em que o~ 
apreensões,' deve ser a da busca· do energia elêtrica, no desenvolvimento Ie~alidarle e das instituições vigentes seus representantes deveriam tomar! 
-equilíbrio entre as· balanÇas da. jUS· industrial do pais, e promova com a firo de que caminhemos para um atitude em defesa dos se~us proble• 
tiça econômica, a fim de que todo rigor a ·reforma administrativa e a . futuro de progresso. m:1s. E' nossivel que outras vozes nãe) 
inmviduo possa a.l.cançar a seguran- cõ3tenção do empreguismo. encontrem essa ressonância.. 1~. 
ça que ambiciona e possa subir os Manifetto assim, Sr. PresJdente. t- • 

.... degraus da vida social na medida de E' longa a estrada a -sei- caminha- minha' solirlariedade n êsse documen- O Sr. Heriba1do Vieira - A sun"" 
sua capacidade _e de suas respossa- da; são muitos os obstáculos ·a serem to oue considero unia página para ples mudança da sede da Petrobrás 
büidades de cidadão e -de chefe de vencidos. ·Por isso mesmo, se out.ras Hi~tória do Brasil. <Muito bem!) para a Bahia não salva O• NordE".ste.l 
família. razões patnóticas nâo existiSsem, O SR-. PRESIDENTE: O SR. LIMA TEIXEIRA - Sabe 

O que aqui peço, nesta carta aos ainda _ _!tssim seria preciso estenàer muito bem o nobre Senador HeribaldQi 
brasileiros, é uma mudança de ca- as maos a todos. E' necessário nâo Tem a palavra 0 nobre Senador Vieira que a transferência da sede dB; 
minha e uma sincera e profunda au- indagar sôbre o dia de ontem, é m;s- Lima Teixeira. Petrobrás para a Bahia serviria a tod~ 
tccrítica de. seu modo de viver. ter 'esquecer o que passou. 'O Brasil o SR. LIMA TEIXEIRA: o Nordeste, pois teria de abastecer-s~ 

1 · exige que os seus responsáveis não naqueles m~rcados e nos rriais próxi':'. 
Nas cidades e nos campos há mui- olhem para trás. _ Auro de Moura <Não joi revisto pelo orador) - Se- mos, do ·que -compra no sul, superoo~ 

tidões clamando por novos rumos: A d d P .d 1 d nhor Presidente e Srs. Senadores, 1·ndustrializado. I'· n ra e, res1 en e o Congresso ! pedindo não só um salário justo, Nacional.,. tenho recebido do meu Estado, a Ba- . 
mas o erguimento, conservação e hia, inúmeras mensagens e telegra- Deixemos porém de niargero tl35~ 
aperfeiçoamento de uma ordem so- 1!:Ste documento, Sr · Presidente, va- mas a respeito de notícia corrente nos aspecto e entremos nas razóE's es!'en..o 
cial que torne posslvel às classes de- sado em magnífico estilo, de autoria jornais, de que a sede da Petrobrás ·ciais da transferência da PetrobráÍ 

do Presidente do Congresso Nacior,..:', para a Bahia ' i povo a participação nos bens da merece a mais ampla repercussão f não mais será transferida para aque- . · 
cultura, da vida espiritual e ·das cun- difusão, a fim de que dêle tome~ la unidade da Federação. A Bahia,: sr. - ê 
quistas materiais que favoreçam .uma conhecimento 0 povo ·e os responsá-· Essas manifestaç5es consideram ciso se diga de 
formação superior para seus filhos veis pelos destinos da nação brasi"- ponto ~e honra a manutenção do ato sesse cor>.,c:;truir-se em 
.no porvir e assegurem o bem-P:;tar leira. · do ex-Presidente Jânio Quadros ·que no, o que aliás nunca 
dos seus lares no presente. Isto re- autorizou.a.quela transferência. A opi- pretendemos. seria o 
p.:esenta dizer que o Congresso es- O Sr. Fernandes Tâvora - Permite nião· pública baiana se movimenta, América do Jrn~-iiõ;:sii:ÍilldJuÍ<i~ 

. pera receber o apoio da Na-c.? o P'"'"a V. Ex:J. um aparte? por todos os seus setore.s. Da Assern- para tanto" ...... ," ... 
o gigantesco t:·abalho· de tornar efe- 0 bléia Legislativa, da Associação Co- subsolo, 

f . ·t· d ·t d o SR. ALO GUIMAR~1ES - Com mercial, d~- Associaç:\o dos Emprerra- ·concorre 
~---~~ d:xi~~ê~gi~ ~~ejr~i~~Ú·i~u~o ·~. muito prazer, Senador Fernandes Tá- dos no Comércio,' dos sindicatos; e produto 
p2ssoa humana e que J)ermita aos ·vara. das organizações agricoias, enfim de sileira. o cacau, e 
cbreiros dcs campos e das oficinas O Sr. Fernanà€s Tavora - Faz todos/ os ramos da vidfl. pública de e quatro Produtos 

libcrdalle religiosa, dn prcspzridadc nhecimento do Senado e r:or ccn."'~- r..1ensagens com manifestações inequi- como t~mbém 
usufruir os tewuros da cultura, d'l muito b2m V. Ex~ em trazer ao co- Estado nos chsgam t~legramas t é só o maior ~or~~~~~~:o~~~! 

~:::u,::::::a c c:a 1=::z _ "(:Jl_iti_;~- ~~? é!~~!3.Ç~~~e d::~~~el;l__t~ ~':.e. ~c~:.s d~ ~d~:tprc!~ ~ ~ot!?!a -~~1~~- E.e ~sifica. e~ 
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produtor de areias monazíticas e, 1em 
,segundo, de sisal. 

Pelas suas condições geográficas e 
pela sua superficie, se se constitmsse 
em nação independente na América 
do Sul, seria uma das mais. poderosas 
pela projeçflo econômica. · 

No entanto a Bahia, que tudo dá 
para a Federação, nela não encontra, 
essa a verdade, apoia algum. 

com relação ao cacau, o C<lnfisco 
cambial retira tudo, tanto do produ­
tor como do Estado. 

Eis porque, Sr. Presidente, quando 
a Baia, únicO produt<lr de petróleo 
no Brasil, pretende que a sede da Pe­
trobrás, que exPlora seu subsolo e 
dêle t·etira tanta riaueza oara o Pais, 
se transfira para lá, não concorda 
com os entraves que lhe são opostoo; 

1 mesmo 'POrque essa seria a oportuni­
dade de o Nordeste se tornar num 
grande centro industrial graças ao 
petróleo, 

o Sr. Vivaldo Lima - Permite V. 
Ex.* um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
todo o ~razer. 

o Sr. Vivaldo Lima - Não des­
conhece V. Ex. I!- o aprêço que tenno 
pela Bahia. Ligado que sou por !a­
ços de ascendência remota a êsse 
grande Estado, deveria eu tam'oeru 
pugnar pela transferéncia da Petro­
brás e fazer côro ao apêlo que ende~ 
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mento a meu favor. Se o Petrobrás.· de origem, onde realmente havia ra~ de cinco para oito por cento .. Sabe 
o:;ediada .no Estado da Guanabara, nã-u zão para a permariência dessa auta.-:-- V. E"&!J. muito bem que fol até preciso 
cuidoU dos 1nterêsses da Amazônia, sr:: quia. u'a mágcia, porque o Presidente dt\ 
localizada na Bahja. região mais p:ó~ Não tenho bem lembrança, mas. República não podia adota.r tal me• 
x:ima, talvez, a êles desse melhor .1'-.~n~ além da Petrobrás, creio que fm·am dida. Foi necessário que a Assembléia. 
ção. visadas a Cia. Hidrelétrica do S. Fran- Geral da Petrobrás· encontrasse uma, 

::Isca, a Cla. Vale do Rio Doce e ou- t"órmula para a elevação dos royalties .: 
O Sr. Vivaldo Lima Talvez o.~ tras cujas sedes eram estabelecidas em Estou com V. Exl!- quando luta no 

Jaianos fôssem mai..s solidários con•J.S" i co. São ru; contradições ·brasileiras. pontos afastados da origem, onde "ealM sent.Ido de que sejam atendidas a.!! re .. 
onente auferiam lucros e faziam gra:::l- vindicações dos baianOs. E' náo só um 

O SR. LIMA TEIXEIRA _ E' p::-.s- :ies investimentos. Assim, .embora fa- direito da Bahia como do Nordeste., 
sfvel até que o Estado do Am<t:wna.s zen do oposição ..ao govêrno do Sr. Jã- Parece-me, porém, que a mudança da 
viesse a ser socorrido, porque nós do nio Quadros .. fui dos primeiros ,.. Jr,u- sede da Petrobrás para Salvador, nes• 
Nordeste temos grande .sentiment.n de var-lhe a atitude quando S. Exa. de- ta oportunidz.de, é ;mti~c,nômica. 
unidade e é de nosso tnteri!s..<:;es a for- terminou a transferência da sede da sobretudo e especialmente porque não 
macão de uma grande fôrça t;-r~.'>ti.6- PetrObrás para a Bahia. Aplaudia Jêirt- estamos em condições de fazé-lo. 
mica. pre que S. Exa tomava medidas de Saímos de uma crise tremenda tm que 

mterêsse nacional; entrer.anto. quando se emitiu setenta e dois Dilhõe~ de 
O Sr. Vivaldo Lima - Que, entre- não as julgava acertadas vinha à tri- cruzeiros e tertamoo de emitir mais 

tanto .só chegou até o Nordeste. Psqo1e- bun"' '"'"'~"' t"ritirit-Jo três bilhões para t"flnr~pt:,,.~r P.Ssa 
cendo o Norte. Então uma voz do "'"r~ O Govêrno que agora se instala, tern transferência, no momento em que a 
te se fêz ouvir no sentido de m1e l11- em tômt? de ~i, junta no Sf'U Gabí- própria Petrobrás atravessa s1tua~ão 
trnha.<;..c:;e o Nordeste e vã ao extrc:n'J nete, vá. nos batanos, entre .êles os. Srs.

1 

financeira dificilima. ,;- 1 
Norte. Antônio Balbino, Hermes Lima e tan-

0 SR. LIMA TEIXEIRA_ "O~,rf,~l- tos outros, corno Hugo Faria, que O S~, LIMA TEI~E~RA - O__s ,ar-
to. Poderíamos nos unir para a àP-l%:'i também v~ve na Bahia e ocupa uma gumen.os de V. Ex· nao me ca .,en ..... 
::festa região subdesenvolvida, jo tPr- das subchefias. Espf':-o; portanto, qne I cem. A, sede da P~trobrás deve e preM 
:itóri'1 brasileiro, esquecido do ~·es~o d:J f.sses baianos que estão próxlmo· ao, c1sa Psta.!' na Ba~ua. Do contrário, te­
Brasil. & . João ooulart não se e.squecam de r~amos de admitu 9ur a seu e .ct~ Ins-

o. Sr. Vivaldo Lima - Omitida ·em 
tudo. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - J tlg"­
mos que a sede da Petrobrás jcve s~~ 
na Bahia; e um dos maiores def~n:••re:­
dêste princípio é o ilu,:;t,re Goverrw'!or 
JUracy Magalhães rnem~~o da União 
Democrática N"acional. 

d.efenUe~ os interêsser:. do Estado. tituto do Cacau fos.;;e ;no J<~,:~aoo da 
' Guanabara ou no Plfl ui. 011 q~e. na-

O sr. Heribaldo Vieira - O Minis- qUP.les dias áureos da exuln"·~r;-fio da 
tro Oliveira Brito tamb:':m é baiano. borracha no Amazonas, o rentro das 

0 SR. LIMA TEIXEIRA - Espero 
que S. ExlJ.s. não deixem de amparar 
os interesses da no.::sa terra. que não 
os receberá bem, se tivet conhecimen­

atividades· e das organizaçõ,;><; de tX• 
't)loraç-ão da borr8cha Sf' t.ran~t~ri~sem 
para a Bahia. por exemnlo E' ru:slm 
por diante. Não -tem .st>ntlrlo. 

reça aos pOderes compe~entes. La- ' 
menta entretanto discordar do ilus- O Sr. Heriba1do Vicir'l - Permite 

"'"o ne f1"e s-e d<>qcuid".,.aPl. ne~"mitincto Onde está, então, no Bre~il essa 
que um ato do ex-P!'P~ilient.P. ,Jânio · relativa iridependênria dos &~.t.ados? 
Quadros se.lR ennlarlo, sPm ontras ra- Admitamos - po.!' absmdo que pa .. 
zões que não as de ordem omercial reça, só pnra argumentar - que o 
e tndmtrial, que ,nilit.am no !'ient.irto Governador do meu Estado ~?m me .. 
da permanência da PPt.-robrás no Es~ dir conseqüências, impedii>~f' f1 expio .. 
tado da Guanabara. ou em Brasflia, ração do petróleo no tt>rrHórlu baiano, 
como se chego·.1 a su:rf'"ir. Não, sr. Sobreviveria a Pet.robrás? 

tre colega. A Petrobrás, através do V. Exa. aparte? r 

seu órgão central, deve situar-se num o SR. LIMA TEIXEIRA - 0orn 
município neutro. o problema petro- muito prazer. 
lifero não é só da Bahia, é de todo o 
território nacional. A região amazõ- O Sr. Heribaldn ViPira - E; ... M df 
nica está. cailsada de clamar, de p·re .. pleno acõrdo com o peno dg. vlst.e do 
gar no deserto, no sentido de que a nobre Senador Vivaldo T,Ima. ob:;;çn•r 
Petrobrâs, ao encarar com atenção e v. Exa. que, seo;:undo informar.il,•s da 
carinho os interêsses do Brasil, pro- própria Petrobrás, os ooços -petr:l.~fp. 
cure também extrair daquela região i-os da Bahia produzirão. no rdx1m<l. 
o petróleo de que tanto necessitamos 150 mil barri.c: diários e. o consumo d,~ 
para o consumo interno e, quiçá, Brasil p de 30{1 mil barris. O rr.?ximc 
também para exportação. No entan- qup poderá produzir serR pnr+,n.nt0. H 
to, o que se vê é que cada ano as metade do consnm11 nacional. O Br~~ 
atividades da Petrobrás na região sil deve então dedicar a sna a1~r.c80 
se restringem a tal ponto, que até o não sàment.e à Pxuloracão do t"et.r61e0 
ano passado na administração do Ge- no Reconcavo Baiaho. mas também ac 
neral Idálio Sardenberg se cogitava refino do óleo cru que recebe- de ou· 
até mesmo do fechamento da repre- tros Pal~es da Amérlca Latlna e mts­
sentação da Petrobrás no Parâ, sem mo da Europa na medida de nl)ssa..s 
falar na extinção de Suas atividades necs:-o:.sidades, e à prosnrccão em o~<:ra~ 

Presidente! Seria o cam até de a 
Bahia tomar uma atiturte de .!'evolva, 
e seguir novos rumo~ dentro do seu 
territ.ório, muito embora o subsolo per­
tença à União. para t.11mar as medidM 
ao seu alcance se porvep+l}ra quiserem 
arrancar da minha terra aquiln a que 
ela ·tem. di!'eito, direltQ sagrado, já 
reconhecido quando Re concedeu à 
Bahia a mi~alha de Ar;t,, sôbrP R exnlo­
ração do petróleo. para dividir entre 
o Estado e os Munil"ipios. A Bahia 
tudo dá à União. CumnrP. portanto, 
à União atender às ra'vindicações dos 
baianos. " 

O Sr. Vivaldo Lima - O r,.,.,verna­
dor não f!ca.ria Jâ mais um dia. 

O SR. LIMA TEIXElRA - Pode­
ria surgir a guerra civil no meu Es .. 
tado, se as fôrças vivas d!l minha 
terra se reunissem para combat.f'r ês.se 
ato i!npatriótico_ Ainda no . .t.er~Pno das 
hipóteses, surgiria a intervenção das 
fôrças militares para obrigar 8. Bat'.ia .. 
a entregar o petróleo. Dnu ês',~ exem-1 

plo, por --absurdo quP o a rPçlt porque 
só a<;sim podemos às vêzes a.vlvar o ra-­
ciocinio. 

Que acontece.!'ia? As fôrças 11· Exér .. 
cito tertaiD que ser enviadA." ~·,na a 
Bahia a fim de garantir a cunt!nuida­
de na exploração do' pet:óleo A rea­
ção popular, porém. seria rãr gnmde, 
com a reunião de tôdas as f5,.ca..:< do 
Estado, que levana o GovP·no da 
UnH'io à conclusão de O'lP it fflr-ça na­
da conseguiria. Procuraria enLão uma 
fórmula conciliatória. 

no Amazonas. Vê V. Exa. que a Pe- rep:iões. como a suhandina. a rj1J-" 
1
-.,'"l Sr. Presidente, a transfPrência da 

trobrás empregou grandes recursos, pouco me referi. Há, portanto, l'ár.os sede da Petrobrás para o meu Estado 
alguns bilhões de cruzeiros, na pros- interês.ses no setor do petróleo .!~nj 1- não foi compromisso assumido· em 
pecção do -solo na Amazônia, e apre- q:ados com os do Estar'! o d~ BnhJa, n.,. p.raca pú_blica apPnas pelo Sr. Jânto 
goou aos quatro cantos do Pafs que auais indicam que a sede da Petro'Jr-ft.~ Quadros, mas também DPln outro can­
tados os poços da Amazônia eram In- deve situar-se na região central. E n d!riato, o ·Marechal Teixeira Lntt. In­
comerciáveis para assim, justificar a zona mais aoropria<'la é o Distri+.o Fe- vest.idn no Poder. fls .... Jílrdo Quadros 
extinção de sUas atividades naquela deral como bem rteterminou o "St.9.tn- cumpriU o prometido. Agora, não 
J'egião. Pretende, agora a Bahia, Es- to do pet.ról~o. vigPnte Pm tôda.s sua.c: ""'"='~I) ~crP.ditfl" rm• " P---;.':i~.,to Tf"lc>o 
ta-do onde tive a fortuna de me for- norme.s, lnclmlve naauPla que ~iY'111 fi Goulart e o Primeiro Ministro Tan­
mar em Medicina, onde meus pais e sede da autarquia no Distrito Fed~< tl no•"M0 l\TAvPs. <:Pi!'...,., ,.,.,,.;,_ "'"~,......., ,:o o:: r o- Estou certo de que a Petrobrás não 
avós nasceram. portanto onde tôda a N zões, ue se lhPs apre~ent.em, revoguem subsistiria se os poços de1 x~:::sf:'m de 
ml'nha ascende"ncla n·asceu, criou e O SR. LIMA TEIXEIRA - e.:;se "'~"" mo.-'1"'~ 1-,,~+~. ,..,.:-'-'~" , ..... ·,....:-;;~, d 

t V E - tã cer', -" ,,.~ · ., funcionar r., conêeqUentemPnte a se e · formou prole, protestar contra a• me-
0 

<rgnmen .o, · ~a. na o es · ' '· · nu'"'' " J · h · d' 
dld"" ora em andamento no s"entr'd Se fôsse o caso de escolher. a s~àf' ·~ 'I lCa, pe 0 povn ,(lvmn ~n.c:; c~n I- teria que fechar. Estou no terreno 
~ datos ao último nleit-0 nre.~ic!rnrlal. ~ h. 't d · acen-de anular 

0 
ato do Sr. Jã.nio Quadros 'iAvP.ria ser na. B<~hia. pornue, eiltn• .. B<: 1po eses, o que pone.w 

que transferiu a séde da Petrobrás Norte, Nordeste e Sul. é o o,.,.ntn nnlr O Sr. 1/eribaldn ·vi eira - Permite tecer· I 
para a Bahia. A Petrobrás, mesmo no central. Ni'iO seria, por consegu:nLc, C' V. Ex~ outro aparte? o sr. 1/eribalrio ViP-ira _ o argu .. 
.Rto de Janeiro, fêz todo o possível em Rio de Janeiro. o SR. LIMA ,TEIXEIRI\. _ com menta Q} V. EX~!. é absurdo. 
favoi.da Bahia: transferindo-se nara o Sr. Reriba1do Vieira- Ao ~on';··á .. muito prazer. 0 SR. LIMA ·rEIXETR.A _ vossa 
1:\ parece que ela passaria a ser Com- rio! Seria o R.io de ,Janeir-o. onde ::'!: 

'p'anhla Brasr'!er'ra de Petróleo Baiano O Sr. Heriboldn ViPira- Em nart.e Ex,a. viu o resultado de um~ simples Petrobrás di!'inõe df' uma nraça rrtflifll' 1 gr cto est d nt R c· te che 
• deixaria de ser Cr'a. Brasileira ·de d dou razãr a V. Ex~. 8&"1-louv:'l.vf'ü: os ,eve - ·U a es no,· e : M · para. a aquis;cf:o dRquilo e que nr- a a d 1 d E ad l Gua 
Petróleo. o que desejamos é que a cessita, e conta ·com m~Ihore.c:; mP.-m~ motivos de ordem ser-.timental oue 'gar m " es ocar o s. o ~ 3 

·- ~ ......... 
Petrobrãs cuide dos interêsses. do d • d" V. E,;{' apre~'ifmta. O ilustre cniP2'R na bar!', forçás da . Aer,onflut!Sa, do:-.-..:_ e comnnicaçao ne.ra os 1versos o,m- Exérci 0 e da Mannha 

·País, no setor do petróleo. sem dis- tos do Pais e encontra 'Tlaiores p:,;z- ff'l 'A. como bom baiano. df' bt"Ja cPna: · · • · 
criminação de Estados. Faca-o com sibilidtH1'eS. como centro de irra.diaçf.e mas quanto àf: razõeR de ordPm t>r:'O- O S1. IJÚibaldo Vieirn - V .Exa. 
patriotisno, visando aos aJtns 1nte- dos próprioS interê~ses da empr~sa. nômica. não eBtou de acôrr1o com estP~ divazando. Uma greve de es-
rêsses da emancipação econômica do V. Exa, onr ma i.~ amor que tenha ao tudant~s nada trm que ver com a mu-
Pafs. Para isso ela precisa estar_ à O SR. LIMA TEIXEIRA- No .<;~n · grande E:"ítado da B'lhiR f' pnr :n~1;s c'lanca da sede da Pe'robrâs do Rio 
vontade, sem pressões de qualauer tido do interêsse comercial. rle.re! :-~- que recnnheça 0 rlireitn dOf: hail'!Nll" de de Janeiro para SalV'ador. 
natureza, agindo sempre no sentido zão a V. Exa Realmente há grand·'s ]lÜMP_rn por mfl.ior ro::~ic:+:'lnrh rl~ FP- 0 SR. LIMA TEIXEJRA _ Vo;:~a 
de que a exploração se faça sem en- indústrias e notávt>l comêrcio 10 Rtr: cteracan o Pr_es!f!Pnte Jtin,o Qtl"~:"!rfl.c::. Exc~ICn:!a declarcu qu'2 0 o=tróleO- é 
derêço, sem regionalismo e, sim, bus- de Janeiro. M~s êste não é o '"Lre:n- ...,,,, "tT l""· ~'~ +"" t.,~~~-~.,-~., ,.~_.. .... .,~"-· neC!OO:;Jl, que hã em outrc'.o:: f"'s~actos. 
cando o petróleo onde se encontre no menta que devte prevalece

1
r. A~t~~t.-;de neMa rasa fnl rm<>rn mPlhl)r ,ltf'ndeu Nf:.o há ~mda! QueiO IPr tr~r a v. 

1terrltórfo Nacional. Essas as breves tudo,"devemos er em con ~'~o ln-~.ts- aos apelos e anseio~ da B:'lhia IF 1 ét 
·Constijerae6es gue ·merece o e.pêlo que se nacional. e neste sentid'r"J, de"~ a ~ · xa. que, no momen o, e f'X.sc<'! n~ 
faz V. ;Ex.•, baiano de fibra, e um Petrobrás ter ,c;ua sede na Eah·?. '::t ·,e t O R~. LH,.. ~ :~r .. ~...,,.'":" ..::.... P··whl- B~ ~r e~!i.~~1d'Yl.enV1 ~· a 

0 
t 

0 'dos maiS combativos representante é o maior centro de exploração dope" 1 amen ": aq•n fl:;r rnPr>"R,.., P<:pf'·" 11 R " -:,.:. h"- ' - o ! r - p2 r_ M 
I desta. ~a. em favor da mudança da tróleo. I e~se Q"est? -<!o ex·Pres1d2nte J?:-Jio ~-:: ~~-t a" .. o na terntérvJ b"J<'llo nao 

jN Qu"dro , .. nn"' n~m à mc+ade! Co nessa c::-n-
rro.b pira a Capital baiana. • o Sr. Jânlo. Quadros. quando as.;:• I- ~ s' ;U~10 I-

Cf ~n: LIMA TEIXEIRA - "\fuito miu o govêrno, procurou descentral1- O Sr. Herihaldo Vtetra - •.. tn.. O 8~ L TIA A TF.TXCJP. 11, _ 

lgãdo &-- 17. Exa. Por ésse ar~"!.l- ~E. _ay.:_~o~<ã.s, coloct.ndo-a no ponto clustve quando elevou os royalties :::::L;~ 1.,.~~ 1.e o oo·;~rno e:~ _:bul r:.!!.Ô, 

Q 



Tfrça--fcira 26 O!Ml!O DO CONGilESSO N/'CIONAL ( Saçãc 11 ) Setembro de 1 ;)61 
___ ____:.:___~~::.:=~-~-'----~---'--'------- -------

. .:termiL:l::.l a sua exp!Oraçf.o, a Pelro­
tri..~ ... ., · ... ~-4- ~.h: ..:t!'~>.:>ar ct.a ou<.s auviaa­
·1'-~- _.,;; t-V• 4ae ·ue!ena.o o cnteno 
-•at.. ·•l.l·--·"'-d ,!!.;' o que estã certo. 
i J "'. ti.rJ l.i-Ut·ll•aJaes - L-'erm1te 
·f"l'\l .....,\a. uu1 apat'te? 
" O ..)1{. L.L·AA .1UXE!RA Uonl 
.i.JP' :~.~e~ _ 1 ~ 

u .;,1. Alô Guimaraes _:V. E:xa. 
"' G.l~Ul•l:..LlLa uo 'sentido de -que _a ·sede 

<ia Pet.l'vo. a.s deve ser trans.:ertaa para 
tsalvador, r'~ a série de consideraçóet:: 
<i.Je debCuvo1ve, disse algo ligado tam;. 
bem a atguns Esttl.dos do Sul. 

O ER. LiM~ TEI.XEIRA -: l:"'Crfei~ 
to. A sede do Lnstituto_ BraSileiro cto 

- ""Cafe deveria estar no -Pa-raná. 
· o sr. Aló Gu_ímarães - Não me 
·refiro a êsse Instituto nem .vou en­

·ar no merito ou demérito~ da qut!s­
rtão. Há três Estados produtores fie 

ate e- pinho - Pa.raná, Santa Ca­
tarina e Rio Grande· do Sul. Entre­
tanto a sede dôs Instlitutos\ Nac10nal 
do Mat-e e do "pinho não se-en~ontram 

.. 
- m·· nenhuma dessas -Unidades âa Fe;. 
- eraçáo. Nem por isso- as a}lta.rquia.s 
'"'!I'espectivas deixam de cumpnr as suas 
• inalidades. Nã,o direi que não fôsse 

- do gõsto dos. paranaer..ses, catarin;n-
. es e rio-grandenses ver os Institutos 
~o Mate e do PinhL funcicq:1ando Jun-
1~ aos Estados produtores. N~m por 

- \isso, porém.· fazemos r-evol~çao no 

.ls~. sR. '"™A TEIXEIRA'- Ná_o li~ 
Similitude no caso. - . 

~ oSr. Alô Guimarães - V. · Exa · 
.- 1Citou o Instituto ~o Caca,u, que é -se-· 

melhante. , 
~ t O SR. l,.TIVIA TEIXEIRA - NO caso 
_ da Petrobrás, já existe um a~ do 
~~resident-e da Repú.JliCa transfenndC? a 
sede da emprêsa do Rio· de Jane1ro 
··para a Bah.;.., 

'-1 O Sr. Heribaldo vlei'r~ E', u:a• 
nto ilegal. porque dependla d~ previa 
_autoriz•ação do congresso NaciOnal. 

O SR. LIMA TEIXEIRA .- V. EX!' 
Consir'Pra-o ilegal agora .. Assim nao 
argumentava qllan_do v~P.reSldente Jâ-. 
nio C'uadros estava no Poder, V. EXU­
devia dizer isso na oc~síão. 

Veja V':'" Exa., Sr. Presidente, como 
-tôdas essas organizações estãJ uni­
das prara quaisquer circunstâncias. se 
a Bahia nâo tõr atendiàâ nesta Jus<a 
reivindicação, Aliás, atlmdída fot por 
aquêle Presidente que eu sempre com­
bati, o Sr. Jânio Quadros, mas qce 
prat1cou u,m1te de justiça para com 
minha terra. Devo dizer. ainda. que 
a -despeito de ter sido o maior oposi­
cionista de ~· Exa nesta casa, que-

recebia pela explorãçác ,-do relhagem moderna para pesquu:a. A 1 ção que 
mesma coisa quanto a ex1s),enew do petróleo, 
petróleo em outros. E.stadrJs, t!; po<o-­ No Brasil o proprietário não rÊ!ceoe 

nada, nem pqt· t:Ohi;:eftlr na. lll•'<l.-:.ao 
da sua propriedade. 

sivel que êle ex1sta, pnnclP<'·•HJton~ 
naque1es .que J.inutam com o }!;~tadc 
da BahJ.a. - · 

O Sr. Heribaido Viena - Nà,1 pa­
ra:rhos de faze1· prospecções, E" .':iina· 
que esprramos eúcolilrar peh o.teu ~lU 
outro local_ . -

ro rec!fnhecer que... O Sr. Vtvaldo Lima - Prosset.CUindo 
o Sr .. Heribaldo Vieira _ Isto mos- nó meu aparte e com ba-se -m .. ;:;~ da.:lor; 

tra que há razões de ordem sentimen- estatlsticos, quero" fazer um pu-raleio 
tal na argumentação de v. Ex\'. entre o Brasir e um Estaao· peqtlenl­

no, com um ano de existê'nc1a: a H e-
O ·sR. LIMA TEIXEffiÂ ~- pública do -Gabão. Representei o Bra-

atendeu a muitas reivindcíaçóe;;~ doti sll nos fe;:;tejos comemo~;ativos rt<1 pri­
baiano.s. A millha terra fôi benefi- meh'o aniversârio. de sua mtttJpen­
ctada, não tenho como. negar, e pra- dênc1a. Essa: R~publlca já p'rodm> um 
ticaria uma mjustiça se não os re- ml~hâo de }on_eladas de petr_{Heo. sã.o· 
conhecesse. E _fui eu quem ___ ma!.'! o coinpanhias· particúlares que aa t!x-
combateu no ~enadO àa Repúbaca. pioram o petrfJ1eo; e tãda a prril'ld't•,.~ 
República. é exportitvel, Seu território tem cêr-

O- Sr. Vivaldo Lima - v. Ex, te- ca de 500 mil quilômetros guadraã~ 
vou a. palma no -particular. c menos de 200 mil ·habii.anf.e-s ... I) 

Brasil tem ésse tamanho, todo. O 1.-l'lài 
·O SR .. LIMA TElXEIRA - Por -é do "berç.o esplênd~do" : . . h;stá con· 

isso mesmo, julgo-me co~l· muit,a au- vencido de qup dorme em .berç.o es­
toridade para dize? que S. Ex~ quan- plêndido, e não quer acordar- . . . A 
to -ao meu Estado, praticou at.os de -Petl'obrâs dispõe de recursos. que v 'lo 
inteira justiça;. atendeu- reivinctlca.çôes .a ·bilhões de crnzetros, e -n~o conse­
que outros não consideraram. gue etevar a produção acima -oe · 150. 

Para fazer justiça, repito, S. ·Ex~ mil bârris· diários, quando a N~cáo 
foi muito .correto para com o meu Es_- precisa de no mínimo de .300 aul. ve­
tado; quero _que ête saiba que um ad- jam V. Exas. como o Brasil t.~m .sJd(l 
versário impen)tente lhe fêz just.iça sacrificado pela Petrobrás. cOmo' -hõ--­
numa hora em que não estava no Po-- mem _do PartidP. Traballli.sta BJ~a.sileí'­
der, e sim na adversidade. Isto é que ro não posso .-deixar, e1itretanto de 
terri valor; se estivesse no Poder, não. criticar uma emprêsa estatal, -~outro-· 

o Sr. V·ívaldo Lima - Perm:le V. l-ada. pelo govêrno, que n:lo oermitr 
Ex' um aparte? às companhias. brasile:ras pÚtic·.tla­

res ajudar nas prospecções;_ Pe!"fura-
0 SR. LIM.A TEIXEffiA Com cões. e exploração do pet.róleo. No en- · 

O Sr. Vivaldo lAma - A(j_uJ u pro­
prletà.no; quanao encontra pN1 o.~c 
nas sUas t.en:as ·fica pobre, --Che.~am.Js 
a essa contradlção. 

. O SR. LIMA '-l'BTXEIRA,- O pro:.. 
-prietãriO_ nf.i:o _recébe. ·nenllum "1 oa:v~ 
ty" pela ocupaç~o da sua ·prupr.e-
dade. . 

' sr: Presidente,' tenho f!IU mâos Q.! 

argumentos em _faVor ria ex<1c•lt.;""n 
.da t_ranste1enma ·.da· Petrobras oara 
equêle. Eqtado. Quatro organt?'açc•es 
telegrafat'·am -aos' 'repreSÚttan:cE da 
Bahia .tlo Congresso. -J)edtndOwn05 ·w1 a. 
que --não ·fôsse mOdificadâ a 1"1.-'.cisáQ 
do ex-Pres1de~t.e, da República Z.r. 
Jânío- _Quadros. . • 

DiZ: -o Presidente do Slnd:Cato Cos 
Trabath:-dor:;s nai Indústria;; do A'~a­
car de Santo .Amaro, dentre ol.ltras 
·pa.l~vraa :· · 

_ __"Apelamos :com muita ale­
gria a mudança da 11ede ia Pe­

. trobrãs para.a Bàhia, ato _.om·á­
vel do- ~-Preskle~?-te Já:.l:üo ·Qua-
dros . . . :, 

. Es~$.~ o_rganlzações, sr. p,(l.iC:en.te, 
repetem os argumentos off'!recJdot; pe>lo 
Uus~re_ Deputad0 Luiz Viana, ... 

OSr. Vivaldo nima - Grnnde par-
la~ntar. ~ . , , 

'b SR~ LIMA TEIX.EI#tA - ... à 
imprensa do E<;tado 

Diz a notí-eia ~ ' .. . " satisfação_. tanto. não c_onsegue Ultrapass:•r, ao-
O sr. tfiva.Ido I.ima - Justumente '-enos, o cOnsumo que o ·arãstr"'tem ..-"A PETROBRAS E .A BAfii.A'' 

a propósito disso é que concla"no V em. mat-éria de -pettóteõ. Produz·so- Com relação aO .artigo -sob o ·tlt.wo 
Ex~ a ·se bater pela transferência dn mente a metade, obrigando.-nos 1t im- JÕ acima recebemOS .. do .Deputado Luís 
Petl·obr'•- Devo decla1·ar a v. EXJ,i portar e desperdiçar, dessa maneira . , . 

~- a· ·v t r Viana, a segu~:nte cart.à_: · que, ·se consta da- Lei que.. a sf'de _da nossas IVlsas. emas, en retan ·t' GUe _ 
Petrobrás deve situar-se na c.t;JltU.t 'tl.m Estado pequeno, com meno:.: de c•R.IO, 21 de· SP~mbr.Q de 1961: 
da -República, no Distrito Fedel'àl. en- .~00 mil habitantes, já produ?, um ml- Dustr~ ~amí.,..o- .Robett.o MuiirttlC; 

· •· Le" d · d.tfu"!ar o 1hão _de' toneladas, a· tal pUntfJ que. 
tão· so ouw.·a , 1 po era mo ' ~ con1o repre'entan· te do Bra"'i, ..,..t•et·· ~ . - · . ' ....- , . Decreto é isub.'>istente, Se consti\ ISSO .-:; "-'- "u- Cordta1 abraçc .. 
da Lei,. não pode haver dúvida que enl conversação com o govêrno \Saq·Je-. r . - _ . 

• _,_.,
1

, o Sr. Heribaldo Vieira- Não.~asso~ Decret-o do Executivo nã;o pode _!llodt- la República, 0 consetho.-"de M!ni::;tros, · CQmpt:eendo pe1·f~ita-mente a. nt-Jiu-
,,., <le ten1p0 .porque a sede aind';l _nao fm p01·5 tambe·m e' repu'blJ·ca oar omen de ~de O "GU)BO, _,!,leu valorosu JGr .. 

f icá-la·, teremos nós, do _Con~J esso. - - . - · - tran.:.ferida para Salvador. tarista no sentido d imp J·n nal, face à mudança da Pe~robnls, 
. que legislar nesse sentido. No caso : d e 'ctl'".· -mo·.:- -a...,.o-nto-..nue hli n1uito ·~mp~:~.nnà 4-!m 

" ~ .O SR .• LIMA TEIXEIRA .- Julgo da borracha, instituiu-se uma Cl.ll11lS-: !:00 mil tonel a ~s. em troc:a. e arte- = '"I _ 

rum ato sen.c.:ato. são Executíva da Defesa da .Borra- fatos brasiLeiros,- FOi a sf'mente ( u<" ~~:gi~ .. dos mai-s 1~1gítimos intE'ri:s.:;es -da 
fi Vou ter, Sr. presidente. para que cha·; esta comissfLO só traba.;:hava- 'no !ancamõs. Em principio a operaçitP 

• ~onst·e dàs Anais. telegre.t_ha~ que re, ·Rio-de-Janeiro. a~ltiga capital d3...,Re- é viável. O Gabão poderá, no fut11ro. 
«:ebi da Assemblêia L~Cgislativa_ do- E!s- pUblica, estudando e pro~oven•io _a com prospecções realizadas- nu orl~ 
tado da Bahia, da Federação do Oo- ct f d redu!.( da rf':"'laO !irr.azo martt:ma. fornecer petróleo em 1r-Jr:a 

e ~sa 0 
P l " ·' -: ·de produtos manufatumdos or"'"·.ilei~--[mércio e de organizações· sindicais: nica. Essa Comissão· Exectttiva so . ':"'"' 

r:.tuaVa no Rio de Janeiro, no asfalto ros. O Br~s!l tem. m~tto. a Pne:rtt. ~ha( 

Àgpr11:', -aliÍ1haaa:., _ ci~ras, quê. por 
inêomptetas, yoderão• causar certa 
ccinfus~o, descjÇ?~ .Prestal'-lhe_ al~UilS 
f'sc:areclmentos. ·gara melhor apre-
ciaçãO d9 d~bate':.- - ;· 

•·senador Lima Teixetra- con- do astigo n:strito Federal; ~ enquan-. ness.e partic:1]ar. Esta nmda. -en~a~~:n­
So':!nte- deliberação de Lideres par- to isso acontecia, a seringueira pa:;;sou do os ~rlm,e1ros passos, e a_t.n~~~" mn-. Quanto ao -cap1tal da emprl!.:a al-c­

•tidários, esta Assembléia I~egisl~- Bahja_ Foi ótima a ~·defesa" da Am!l--- ela: malS. a· falta ?~ patnoilsmo dos ga-se ser a tyatcti~pação dn Gu!:ma-
tiva. 'em reunião soh esta PresJ- zo'n,·a, .que dispe"·sa maiores comen- homens da Pe.trabras. -bara m-aior do -que -a da BahiB. E' 
d •nc,·a. t.ransmito ao ilustre co'b- - u..: e t CO!lv'm ·p~m l.......,OfR'" M'r • a ,er plantade em São Pa~ e na · A E- , .xa o. .,- • ~ u•• • · .._.u_ • • 
ter:·âneo ap~lo dos mesmos no sen- ta·r'.o- sO nobre Senado!· r:baLio OSR. LIMA TEIXEIR - ~· opl- isSo- conseqüência'- ela-te-imosa· dePH:ha" 
t.1·ct0 ie esforços serem envidado_s · nião ·do nobre aparteante, SPnadJr d p t b · laça· aos .l.-..1~ 1'"'' 

Vl·e,·r" falott que a produ"ã_o de -nf'- a e ro ras en' re o ~ ... ~ ~ .._._-
a f ;_m est-udos· e providências no ,_., " ~w Vivaldo Lima. Não digo que a Pe- ba'an poiS' · ap-·ar das ·tr1t <-•-&s 

tréleo b rasileiro é de 150 .mil barris; d ~- ses 1 os,- .. · .. ., - -, ·••· tocante à mudan<:a de sede da_?e- . .1 trobJ:ás tivesl-ie sacrifica o- tan,V ·fJ. e reiteradas recl~'ma.cões -do Gov-erllfl"" 
trctbrás para a Bahia. até fmal quando o no~o ·consumo. é de 30!1 m1 - Brasil, apenaS alegou· falta dos re- 'dor Jur:mi MagnlbãeS, jamais 5~ cnm· 
transforência esta Capital ter a o sr. Hef.ibaldo Vieira- .Não :,~.f,ual- curs.os · · · priu" a reavalial'âb das jazidas pt:>tlú-
necessáí-ia continuidade, consu- mente. Chegará _a isso. o Sr. Vitoriso Lima _ Quanto 110 lifera..r; da Bahia; confo:rme ·dP!.-eJ m1 .. 
n1anno-se a dese.i>ida solm(ão rlr -a el .,. J5~~o o- •o "'f~ de · 0 Sr. V;'"aldo l·1'1na - Podc··rmos Amazonas fracassou totalmente. na o P o· arm""c --u "'"· ,. o' •-· fixado e centralização da adml~ '-' K '1957, combmado ~m· o· "1 39 do' nrti~ 
n'stm-cão dos negócios da pe~ro- chegar a isso em. 1962 ,com certo es- o SR. LIMA TEIXEIRA--=-_ go 10 da. Lei• 2., 004, que -criou._,.2!:_ Pe-
brás aoui. Atenciosas saudaçoe$. fôrça. necessários .Para promover _ novas trobrás. Ora. como 0 cap1tai· da. B,l--
Adelmario 'Pinheiro, Pre:::i-dente '- 0 SR. LIIviA 'TEIXEffiA _ Há ~n- prospecç?es em número sufic.ente, h ia, nos tê-lm·o.<- da· ~gislaçãv -cit~u'!a, 
Assembléia Legislativa Ga Bahia. · l50 " b ~- é !nsl" d · - · -- ao· valo• d"" gano, p01s nnt · aJJ.u. uma , ~- Isso m-e faz lembtar a visit,a __ -equ~ evera ser proporcww:tJ • """' 

·· Tenho aqui. sr. Presidente. outro ficüncia. tive- ensejo de fazer aos ESt::idos da suas jazidas, hnje·-e!;ttmadns em · ~ · · 
""-~--~ :"":ele(J'r~ma que acabo de receber da As- "b 'à · · s· 15" 655.0ÓO.OOO de bbnis.~ ·=- .• .r;.~· 'l· "' O Sr. l-l~n a, o- Vtetra - ao \J Amér_lca do -Noi·te: Percorremo~ a · ' .- ·- ---
- - ~ Loocla~;áo Comerci·a.l da Bahia: 1nil ·barris diárlo.s. o. SR. LIMA 'l~lfiXEiHÃ .... "'"" ~Nrste maior propriedad-e do Texa~ - a ta-

" A Associação Comercial da Ba- 0 SR. LIMA TEIXEIRA_ E' mui- pont-o, Sr. Pr.esié!.ente· temo-1 .a H.S~ 
hia, a Federação do comercio f:: zenda "King Ranch" '-onde se ex- p()sta ab_ nobr-e Senador J'i\·a~do 
Indústrias, vigilantes para efrtiva- to pouco, não é nada. p!ora peti·óleo. --Lima.: a noticta .. diZ- que a-.pt01:'•w!ic 
ção da- transferência da ·sede da , O Sr. Heribaldo Vieira - Eu disse _ D:.Scutia, então, 0 propr!etár!o da~ está -hoje es.tjmárla-. .em .;:.655· in __ "lhões 
Petrol;lrâs.- estão conclamandO to· que- no m8xüno o spoços petroliferos quelas terras, com 0 engenhe.ro (la· de barrísi S. Exa. -es.tã.::atn ... '1:-..aD- nos 
cios os tiahianos para um movi· baianos poder fi_ o pro:luzir 150 mtl bar- companhia americana incumbi11a pe- < ·seus dad.cs, · 4 ~-- o -<:: - ..-

menta uníssono em defesa -da con- ris· diários. E'· o que nfinpam os téc- los Eotados Unidos da explora··"o do S - "'' ~ .t · "· .., ~,., " ~ 
cret'ízação regida dentro das leg1· · " .,..-- . O. ( . .,.Vi'J!.a1d_o1 T.i'f!lf!._ ~- l'<e~se f'aso 
ti mas ·asoirações do nm;so Est1.~ mcos · petróleo naquela zon~ ~> A- coritpRni1i3 solicito que seJa' felt_ã a __ .le--1:.,r'h r e-
do. confiam em que a B.1ncact:1 0::::.-R. l.Ev1A TEIXEIRA - Tr.!-- pllgava apenas 50% da explonjção ~o tificação nô-meu::-diSC:urJ:.Q.-oõrq~";;. ·r:,_e 
bahiana não vacilará em particlpal vez ttaja €'fl;gailO, ~tróle~ e o proprietano achava pou- louve( Do..~ dados"!.. forri.ecidoS -ll~J::> no-
,,ivam"nte dos mesmos propôsito~ o sr J

1
c--;{;alck Vieita -se :,~ tu~~ co, dtante d9. Pr<?duçfio t~ta~ d_~ 1a- h.,.;-{',P?riado! HeiíbâldO Vte.ii·a.z~~q ::::eu 

c ·1 0 1 d c: , ·· . - .· · -· -,:end~ oue possma no7en.:1 nu; ca- "'tt~ - _, ~ ~ 
Ate~cwsamen e, r_an_o .. om .. e~ n:c~s da Pet!"-o~r<-;s _e&~o e;.·,au'"', P--' 0 \beças' d~ gacio vacum da r"ar·n Santa.1 ~r.o.- ~·. ... .-:- 1 _.~-~::, . .;.·:_. ~- <- • 

;presidente da AssoCiaçao Com~ r j teí1110 nada com tsso. 0 ,,.1-,.des D'z•a 0 en•cnhe1·1.0 "O 0 ~r· .Jfef·,z,azdo vre1rn: --\f{" a 
· I Der' ld M t Pre id""nte ritt · · • ' · 1 

' '"" ' •- • • f - -:-, . ~ . ~ . · .--:c· 
~:d~racã~ d~ Co~'l'rcio SPP~drr. Ri-l 0 SR. L!I'.1A 'I'ETXgiRA ---, IJ. EK:~ p!·oprietário, que pertence :1 grandP. Ext~lência. Sm~dt>r- L"Tina T'::1SF:U"3., 
b<>iro Prec:tdenfe·dã Federn,r;~~ das sabe qÚe não é pcssíveí fixar de an- ~:-.m.ilia Kleber, que t~do o gad:;: _t;l~C ,poderia qçr' a ·lberl.dad-e::._~f--õ'õ.r~':J.~tir 
tildoStria,;".. . ·'"" . temíio a. prodc1~fw, me~mo com ap~- ~~e poS.õ~;!Ü'-,. er~ infe!"!Ol' à ~~:-~lc_:;;:::.~ 1 .;sse.s dã.d~~- : : _-_· f.. • · -~· 
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O SR. LI:\!J. T~I.:U::TR.A -- fl.r.:>;'ii \\'L\o. CCU"lima e 'PNdut;~o- •,:~ 'V-t:tl'ó- \para de:o:ejar qu.:! a tran::ferênc:a dalsu!J"~it:J!o temuu.:ã..ric 113. c-'.':1.11 '>:-"·J ._~f 
o D~·p';.it,HlJ u.:;z \Tl<l.na qt;c a , L''' . .-l J. q..:~~- a V:! 3\J2, àe 1240, c.U<õJ: o Pet!'c'iJrãs se concretize. Ec-:;nom:n na )onna _do (.,'q·:c.<CI ~x 
~erência dr. Pet!·obn~.s para a E':d-J!a w·c;ero-!ei 2.975, de- 195ô. om1ti:ra.r.~ S 0 único e grand.:. produtor de pe- art. 77 do Regjmen_to w·<:rr ..... 
§ um fat.o c-Jnsu:naõo. que nJJ dE, c completamente o fator ptoC.n~'io, q_ue 
J;er dls'"'uiido porque a ,Jusri-~3 ::.:-ta tJen~ficiaria a:r.enas a ns.h\a, llmeo tróleo no Bras'i!. . I At.e~ciosas saudações. 
.EO lado do$ ba!fl.nos. .nrova r!L•~ o p:-o.dutor de ó!eo, no BrasiL Qu:m~.o.s O Sr. ViVJldo Lima - Permite Vello~o. 
capital ria Bahia. nos t?t-mos C:,; 1e- bílhões terão perdido os btti-.n{ls curo V. E""Ã~ um a~arte, embora o ~eu tem- Ojiclo 
g:slacflo cJi.~dn, & proporcional no va- aanela proposi~ad~. e mahc:.osa omis- po esteja quase concluído'~ 
Jor d:J.'> s~Ja~ jaz!àas, h(Jje PS~lm,-.::u; ~·áo? O SR.. LH.1A TEIXEIRA - Pois 
~;n 653 m! n-,[1~:; ór- banis · 

1 
Quanto a ser a arrecadaçã-O do 1n1- r.ão. -

o s•·. Heribaldo Vieira - .B·n ~!ue , pôsto único maior na G;.mnf!.ba:ra do 0 Sr. Vivaldo Lima _ V. Ex:ll- deve 
un:p::- d.'! p:-c<iur,:âo',• Falei 1.n1 150 que na Bahia, não surp:re~n-te Até 
mll b:lr!·:s p.::;-r dia. p~rque, nns têrmo-s da }E"':~~h\.'}5.0 \'o!tar à. ttibuna p~u·~ ap~lar vemt!e-n­

atual, a produção nac1onal. ou, .<:ejo., ternente ao o-ovêrno, no sentido de 
O Sr. •1'~~:azuo Lima- As reservas a baiana, goza d_e nma reduç_Z.o Ct: que aumente a car:acidade da Refi-

(. que s.:.!o dç 655 milhões de barrl!i 25 ('4 . E mais: ês.ses 25% &~!.-.:> p0ste ... nar!:l de Mataripe que ainda não sa-
riDl'mente recolhidos •a.os o:rfres da tisfaz sequer ao consumo ba.iano. A 
Pet-robrás pelas companhias diü!'il:mi- transferência da Petrobrás considero«: 
doras d-e gasolina. POl' que náo se a secundária. A Bahia precisa, isto 
apura quantos bilhões recebeu a ?e- sim, reivindicar meios que adotem-se 
trobrás de~a diferenç8, qua Jhe é capacidade para refinar seu .petróleo. 
dada exc1usivam~:nte pela Bahi ~ ?•' Está em funcionamento a Refinaria 

O Sr. Herifmldo Vieira - Vossa 
Excelencis. e3tá com cifras qu~. !1ão 
úio re8i.s. 

O SR . LIMA TEIXEIRA - Isso é 
a re·~ervíl. v. EXa. dizia que nã) i:·i::t­
mos adi.utt-o. 

O Sr. Hcrlbaldo Vieira ...J- E-1 ~·!,:.;:e 
n. V. Exa. qne pelos cálculos ._vt Pe. 
trobr.ó..s. a prociução atual é de no­
Yenta e C"inco a c(m mil ba.n'l.s ditir~os 
-e que, em 1D62 c:;rrá de cent-.o c c!.n~ 
qUenta mli barris. Ma.s as U'?t~e5-"1-
dades dr1 Bt·asil :.:ão da ordem de tre­
zentos mil ·btnris. 

O SR. LIMA 'Í'EIXEIRA - Entáo, 
eritique V. E."Xa. f! Petrobrás 11o:· ser 
:·neficlent.e e nfw a Bahia, ~10r náo 
ter petróleo. 

O Sr. llel'iba!ào Vietra ~- ?Vilo. 
porque a Petrobrás pOdêria f·-1zr:: o 
Tl'fino do petró!eo crü que adquirJsse 
t:-m our.ros patses e asslm !lum.:>ntar 
as sua.s prospecções ..• 

de Caxias, que, se não me engano. 
produz quarentn mil barris diários. 
N~ entanto, a Bahia, que p:-oduz em 
media de cêm a -cento e cinqüenta 
mil barris diá!·ios, não dispõe de apa­
re!hamento para refinar todo o seu 
petróleo. Seria, portanto tuna grande 
conquista pam Bahia conseguir que o 
Governo ampliasse a existente ou íns­
tahisse novas refinarias no Estado. 

Por últlmo, c.o balance:u· as cifra.<; 
da. Petrobrás, cumpre ]embrar que, 
:llêm de ser a Bah1a, e sOmente a 
Bahln, que concen-e para uma eco­
no:uia. de dólares num m~mtanpe de 
cem milhões anualme1 · . e a produ­
ç:?.o do óleo baiano, prevista em 35 
milhões_ de barris para 1961. que justi­
Hca, de.:ende, e fortaleee o monopó­
lio du p0rtent.osa emprêsa, e n&_o o 
seu comércio de óleo importado, cujos O SR. Lt:M~\ TEIXEIRA 
números fabl'.!osos não há por que in- obrigado a Y. F·:IJ. 
vocar no ·cà.so. Que seria da Petro- Era êste, Sr. Presidente, o apelo 
brás e do monopólio esta-tal sem a que queria dirigir aos jornais, dos 
Bahia? quais, confesso, sou leitor asslCiuo c 

O S'l. LIMA TF.IXEIRA -- A 
llta nã.o tem culpa disso. 

Muitos outros argumentos há em fa- admirador, iJel.l. independência com 
~·or da aspiração da B<~hia. Desejei, que procea~m. Neste instante, peço 
porém, apenas completar ou explicar que meditem: assist2 raz:';,o ao Esta­
algumas cifras, que, a meu ver, mos- do da Ba!1ia, t~ ·anr- pleiteia "' trans­

Ba- tram não se tratn de •'pretensão iló- t'erência:•e o motivo é forte e supera 
r;lcn," a que defendemos. todos os que s5.o a: :3tiid01 na ·ltnprên­

O Sr--: ·Herft;aldo Vieira - .•. pols 
o 1Petróleo da Bahia é ins•.t[<r.:u~e 
:para o nosso consumo. · 

0 SRL LnfA TEl.Y.ElRA - A Ba­
hjr~ é o ú.nico E:üado pru~lut.m: Ül:' 
petróif'O no Bras!l. 

s.a brasileira: a Bahia é o grande pro-
AntecipadanwJlte gradecido pela autor de petrôlco e possui condições 

publicação, peço contar sempre com para. abrií··ar todo o funcionalismo dn 
a admiração do patricia e amigo Petrobrãs. , 
·rr.uito obrigado, Lurs Viar:a Filho". _Salvador é nn1a cidade que compor~ 

Em 25 de set.:'!mbro de 1!:'~1. 

senhor Presidente 

Achando-se licenciado o f:cli:.or Se­
nador Ruy Carneiro solicito H~ d~gm 
Vossa Excelência de d~ignar-flH:' sub.~­
t.ituto temporário na comi.::são de Fi· 
nancas," na forma do dispost-o 110 ar­
tigo· 77 do Regimento Intrrnü. 

Ateciosas .saudações. 
Krieger. 

-Ojicto 

Em 25 de setembro de l::'Cl. 

senhor Presidente 

Achando-se licenciado o scn~1or f:c 
nadores Rny Carneiro e SCbaHl~o A~·­
cller solicito se digne vossa EXCelêm:.: 
de designar-1he.s Sl.l_bst!tuLos tcn:porárfc 
na cOn1issão de Legislaçã<> ~n:!:al ln 
forma do disposto no art. 77 ~~J Re·d 
menta Interno. 

Atenciosas saudações, '- um~ Te-: 
xena. 

Ojtcio 

Em 25 de setembro de 18-51. 

Senhor Presidente 

Achnndo~se Ucenclado o E<:.r>.h·n Sr~ 
nador Ruy carneiro so!icit_o se cti,pH 
vossa Excelência de designar-ih(> ~·l::~­
tituto t-emporário na. OOmi.<;Sâo de Se~ 
guninça. Nacional, na form::t (<) d:c:;~ 
post-o no Rl't. 77 do Regimento 1"1~-C'!ltJ 

Ateuc:osas saudações. - ~1(1rbrs ,;.[a­
·ranhâo. 

O sn .. PRESIDENTE: 

• 

O Sr. 11cr1baldo Vieira - B' no}e 
é sere. a.am:1hft: ma.s estou "'or:1€cen~ 
<110 da dós .oferecidos pela Pet ·(lb! üs 
por seus técnicos. 

o Sr. Heribaldo Viezra _ Como ta a transferência- da PetroÔrás com 
v. Ex? terminou a leitura, permite- todo o seu funcim7alismo, e pos:mi 
me um aparte. Eu disse a V, Ex~ que condições de habitabilidade. :f1aço Os­
achava louvável a luta dos' baianos te regist-ro. porque comumente lefo, 
por melhol'es condicões na explnru~ nos jornais, que à capital ào meu E'S-

Atendendo à.s solicitaçôes que nc:1. ... 
bam d<> ser lidas. a Presidêm:i::"l pa.; ;a 
a drsig:nar os sr.~. Senadore3 (]IR rl~~ 
verão pnrticipar das Comjs::ü::s en1 
aprêço, como substitutos. r ·r:--

O ·SR. LIMA 'rEIXEIRA - Vo~a 
LxcelênciQ. esfá afü·mo.ndo, npena.s por 
ou1•h· dizer. . 

O Sr. Hei'ibaldo Vieira - co:i·.' os 
dados diret.r..me:::-.te da Petr :11· ts. 
Babe V. Ex_z,_. q~U~, todos n;:,3 l'CCC..­
beMOS constíi.ntemente, informações 
de..c:sa. entidade sõbre o ~eu . movi~ 
menta. 

ó tado faltam esEas condições. Não é 
1• ·,o do petr leo ~ maiores vant.a.gens exato. não conesponde à l'e<alida-de. 
ao território baiano de onde é ex- A Bahia espera e confia no Govêruu 
traído· o produto. As minhas obje- d 
çôes cing-iram-se exclusi·.-· 'llente à 0 Presidente João Goulart que, dl­
mudança da. sede da Petrobrás do Rio g:a;-se de passagem. foi um dos PO· 
de Janeiro para SRlvado:r. Limitaram- Ht:cos de maior prestigio no meu Es­
se apena-'5. a ist.o. Q11anto à espOlia- taclo. Embora !á não fizesse poJttcu 

dlretamente, sua palavra de ordem 
ção que a Halúa est~ sofrendo. del~ decidia, mu!tas vêzes, um pleito. E 
xandó ,de rec_eber os royalties na me~ s E l'l b 
dida do seu merecimento. é outro p'ro- .·. ~x. acn ~ de ser novamente pres­

bgiado no meu Estado. blem:1. Acho justas as reivindicacóes 
do Estado de V. Ex?. ESton de aCôr- · Da f o meu apelo a S. Ex"- para que 

O CR. LDJA TEIXEIRA - J.).::: l~i1- do em que se faça llma formulação mantenha a decisão do seu 3-ntecessor 
dos que estou lendo fornEcid,Js pelo diferente. ).:Ia.:lifestei-me. apenas, l!â· detern:inando que a P~trobrás vá par~ 
Deputado Luiz Vianna., pa.ra m•::.strar bre a mudança Ua sede, no momento. a Bah1a. porque a B:1hia tem 0 d1rct­
que as afirmações felt.as não são ver- Pode ser que. no futuro. concorde I to de reivindicar essa transfe'~"éllcíã 
dadefras. Sã.o d11dos oficiais e ct.·n- c;m1 a idé;a. Ma.c;, no mom~'nl.n C'on- que C?;_'respo!lde aos anseios ctÕ oov~ 
vincentes. s1dero-a antieconômica. da mmha terra. ~ 

O Sr. Heribaldo Vieira- As :r~fOJ- O SR. PRESIDENTE: Era o que tinlta a dizer sr P!-es•-
maçOes do Deputado Lmz Vianna nã() <Fazendo soar c.~ iimpanos) dente. (Mu~to bem!). ' · • • 
estão em contraste com as qne 1or- · · Pon- 0 S · 
ne-el. . 

1 
dera ao n-ob:re oraâor cy_ue faHa ;,pe-· . r· Presidente - Sõbre a mesa 

, dl_Yersos ofícios que vão ser 1Jdos. 
O SR. LIMA TEIXEIRA Pro.s. nas um rr.in.:~o para o ténn-!no da 

seguirei, sr, Presidente, para n&o hora do .expeo:~ente. São lidos os seguintes: 
prejuCUcar a leitura que vinha Ia.. 0 SR. LU.!A TEIXEIRA _ Obrt- Oftcio 
zendo: . P "d t . . Em 25 de 

" ... em contra.pr'ÃSfção à a.v.a!iaçãc 
anterior de 50.000.000, que '"iP.n-h: de 
base para se calcular a cot.a ria Bahia 
no capital da emprê:.1, não c-ust.a 
compreender a causa da modéstia da 
no.s.sa partici.1)açâo. Qual será. PC'­
-r~m, a parte da Bahia quando .'5e 
cumprir a lei? 

ge.ao, Sr. res1 ent2, ernnna.rei jâ. .'>etembro a e 1961. 

O Gov€rno C:o Presidente João Gou~ 
lart, . cujo P:.ime~ro M!n!str.o é o Se· 
nhor "''ancredo Ne·~·es, õ.eve conser­
var o. deteril}inação do ·se-u antecessor, 
o Sr. Jânio Quadros, em prol da 
transferência C:a PetrobrM para a 
Bahia. 

Senhor Presidente 

Achando~.se licenciado o senhor ~e~ 
nador Ruy Aoa~lleiro solicito se digne 
~assa EX.celencla -de designar-lhe subs­
tituto. t_emporário na Com1ssâo de 
c_onst.ttmção e Justiça na forma do 
dtsposto no art. 77 do Recrimento In-
terno. o 

Na com!ssão de constituiç:;o c Jn.c;~ 
tiça, licenciado o titular' sr. swadl)r 
Ruy Carneiro, a sua sub;;titutc;f1o dev1~ 
cáber, na t01·ma do dispnst.o no a·tigo 
76. ~ 2.0 , ao primeiro snplcnt(;' do Psn. 
Sr. Senador Ary Vianna. Du:ante a 
substitui:;:19. pm-ticipa.rá da. sllplf.nc:a 
dê$Se PJ.lüdo o F:r. Se-naclor Jose Fe-
liciano. . 

Na comissB:o de Economia a ~ub.sti­
tuição a fazer-se é na snplênc!a. f'm 
víl'tude de se achar licenciado o Se­
nhor Sebastião Archer, é designado c 
Sr. Remy Archcr. 
, Na de Pinanças também é na F'I­
plência dêsse Partido A substitu~çf.c 
a fa.?,er-se, ào Sr. Senn.dor R'..:.v Cnr~ 
ne!ro. pJ.ra. ela é designado o Se.JhOl' 
Senador Lobão da Silw:ira. 

Na. de ·Leglslaçáo Scl!i-'ll hã do:! 
nomes a substituir - um entre Oo.' 

membros da Comissão (Sr. Scrm.dm 
Ruv carneiro) e outro na supitnlis dr 
PSÍJ (ér. Senador Sebastião A;~herl. 

No primeiro caso a suiJst.ituif:ã.o de· 
veria caber ao sr. Sena-dor Pr..u:o Fer­
nandes, primeil·o Suplente do Partid~ 
Achando-se s. Exa. ausente. deverá 
ser chamado a exerce1· n substituicão c 
Sr. Senador Lobão da Sih•eira, 2.0 SJ~ 
plente. para. o luga.r por êste ocupado, 
1:a Sliplênria dü PSD, é desi:znada o 
Sr. Senador Menezes Pimentel. 

No seg·m~do caso-- do Sr. Senador 
S~bastião Archer - para a substittli­
ção. com.; suplente, é designado o Se­
nhor Senado:; Rem v Archer, Outro número tnva.cado e"m oe.~fa­

vor da Bahia é o da arrecada.yi-io C:o 
.f:m.pOsto único. :'f a realfdade. e ao 
contrário do ::~!fgaC:.n, .:onc;t,i';~i ;.aJ 
tmpôsto prova inequívoca da ~spolla­
~ft.o sofrida pela. Bahia. De .fa~J, 1!111-
bo-ra o ~ 29 do artigo 15 da CYJ..l;,'Jtui­
~ão Federal determine que ;:Jarte da_ 
quele ImpOsto ún!cv ca'IJe aos ~Sti',Cos, 
DtUniciplos, e Dl.';trito Federal. pro~ 
porcíonalmcnte ã. supc-rffcie, po_ptü::t-

Faço daqui um [l!)e;O aos jornalis­
tas pl'incipalmente rlo Estado da Gua­
nabara, embora reconheça que há al­
lruma razão no defenderem s perma­
nência da Petrobrás naquele Estado. 
- entre os quals os do "0 Globo" 
que vem tomando a dia.:n~eira. na cam­
panJ:a, - não s.e esqueç.arn de que a 
B;;~hm tem tai'"lb(m :razões justas e 
nt:io !l.\Jf.:-na!> dt 0~~:.'íem ::.e:n.timetÍtàJ 

Atencicsas saudações. - Jefferson 
de Aguiar. 

Oficio 

Enz 25 de s~temb1·o de lSSl. 

N<.t 01,1nissão de Segurança. Nacional 
substltuü·á o Sr. Senador Ruy C>u·n~>'l­
ro. SüpleDtf' do PSD. durante a sua H­
~~ença. o Sr. senador JÓsé Fellcümo 
(Pausfl) 

Senhor Presidente - Passa-se à 

Achando-se licenciado o senhol ce-I . Ofi.DEM DO DIA 
nador Sebast!ãü ~Ar?her. solicit;o se dig- Tôdas a~ mnt~rins éon~tnnte..<i da Or-
ne Vossa Excelcnc1a llC deSJ.gna1~1e dem do Dm estao t!ID fase de votação. 

.• , ) 
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Sendo evidente a falta do quorum l·egl­
~ment_al! ficam 2._s votações adiadas para 
·a prox1ma sessao. 1 

'\ Nãq há oradores inscritos. 

O SR. LOPES DA COSTA: 

àctes rurais o.s direito.<; a,ss8~;1~~~:;::~ ao:, citadinos ou melhor, ao~, 
do;:; da indústria e do coméréiq. 
não é só dificil, mas impossívd. 
condições de trabalJw . .são muHo 
ferentes, na cidade e no campo. e tam­
bém as regiões variam consideràvel-

sr. Presidente, peço a palavra. não só qtunto à economia, 

nr 1-CCJ e ofer·ecendo a emenda nº 2-
CE~ da Comissão de Serviço p;,fJ!ico 
Civil, favo1·ável ao projeto e às enten­
das ns: 1-CCJ e 2~CE e oferecer1C:o :t 
de n9 3-CSFC9; de Finanças, favorá­
vel ao projeto e às emendas. 

:VIATERIA EM TRAMITAÇAO NO 
SENADO o SR. I"H.ESIDENTE: às condicóe3 de tra':laiho 

/ ~~~·.~.~~·:· Assim: o Projeto Fer·na:ldol 
.;. Tem a palavra o nobre Senador LJ- seria. executado se tr:.ns-

• 

pes da Costa. ·em· lei. Para que o :;eja é 
· 0 SR. LOPES DA COSTA: ueces~ãrio modificá-lo. Aliás. devo >E-

zer a V. Ex:i. que o próPrio Deput'l.}O 
}; (Lê o seguinte discufso) -Sr. }l~·c- Fernando Ferrari já reconhece a ;.'C­
sidente, .solicíteí a palavra Para :.~·ata-r ce.ssidade de moãificar o Projeto, 
:ràpidamente de assunto ligado ao ::.•:·o- do-o declarado em São Paulo, ~m 
i;jeto de Lei ·de autoria do Depuu.:::o reunião da FARESP a que e:otevc 
~Fernando Fen-ah, que d!sPÕ'e !>Ôb~e o sente, 
"Estatuto do Trabalhador Rural. o SR. LOPES bA COSTA _ l'P; 

~-\Lendo) feito. 8. Exa. até pediu :sugestõe;;; 

Eleição da comissão Especial que 
devera dar Parece!' sôbre o Proj;:~o de 
Emenda a Constituição nº 6, de 1961. 
originfu·io da Câmara dos Deput."tdos, 
(n<:> 1, de 1951, na Casa de orlgt:~nJ 
q;_ze inst,itui nora dlscrjmjnação -de :·en~ 
das em favor dos Municípios bta5i~.ei· 

'i sr. Presidente, como V. Exa. c os 
Sr;;;. Senadores. não ignoram, e~tã ern 
'tramitação nesta. Casa, um ProJeto ele 
·Lei,· de autoria do nobl'e Deput;tda 
•Fernando Ferrari que dispõe s:liJl'"! o 
:estatuto do trabalhador rural, coatcn­
~do atribuições e respor.sabilid'ltli:s, 
,tanto do emp1·egador como do 'J,rtp~'e­
'gado. 

~Tratando-sê como vcrdadeíranlen:.e 
-~e trata, de um projeto que vis'a c,;:t:::l.­
~belecer no Pa!s, nas .\iua-s regiõe::.. ru­
il'ais as mais diversificad?-.S~ pel..t ttm 
.natureza, o reg·ime de trabalho ~ u:;­
~~Istência sicinl ao homem do c:tmno. 
Jdentro do rígido príncipio da.) ú~i.,; 
,Trabalhistas Brasileiras, andou accr­
~tadamente :;~, Mesa desta Ca.S:t, em 
.constituir un1a comissão de cinco dcs 
.'Srs. Senadores, para um estudo de­
i•tallmdo e profundo de matéria L~) rc­
,levante. e qne por isso me,;:mo, ~c'.c:ve 
met·ectr o cuidado especial de1),t.a C:.~.sa. 

O SR. LOPES DA COSTA ·~ Agra­
deço o aparte do prezado cole~a. Se­
nador Lima Teixeira, conhecedor da · 
tnatérlã e que veio ilustrar bastante 

• 
Votação, em discussão única do Re~ 

querirnento · nll 371, de 1961, rio Sr. 
Senador A!râ.nio Lages, solicitando ncs 
tênnos do art. 49 da constnuiçlb e 
do art. 40. do Regimento Inter nu. au­
torização paJ'a participar da Dele;açi:o 
do Brasíl à XLI Assembléia da Or­
ganização das Náções Unidas (com 
parecer favon'l:véi da Comis~ão de H~­
lações -Exteriores) . 

o meu discurso. - • • · 

Õ Sr. Li7n~ ·Teixeira·_ M~ito obri-
gado. · 

O SR. LOPES .DA COSTA (Lendo) 
- Nós, legisladores, ,cte\'etnos estar 
atentes· na ela.boracão ·_de Leis Agrá­
rias para que elas, depois de equacio­
nadas -devidamente e dentro de um 
sistema que as8egnrc uma perfeita 
hann'onia entre empref'.adorcs e em­
pregados. possa concorrer para o pro­

Sr. Pre~ictente. o proj2to a tio.sso y<:r. gr2:sso dn. e(;onomia brasileira. 
como modesto conhecedor do:'> p:·:J:J";e- . . . . . 
mas do trabalhador rural é um t~:1 to 1 Sr. Pre:>Jdente, l1l!J.gUem melhor do 
,complexo c se nos angura. que il-~t f qt:e eu., ·que con~:eC?I de pe;·t~ a P9-
_trazer alte:'sqõe,; pi·otcmda.:; nos :;islf'- · breza :a luta d;arta que tta\~ C! ,l_lo­
mas de kabalho dós campeslllos. ~.11, ao .campo ~ela ~u.a. sobtev.!~_en-

.. .;.;.:',Sr. Presidente. as uossas respon.sa:;::i.. _ eu,' que com s~cnflctos ~ :pll~a­
.... :o: dades cmno· legis1adore3 , para que a çoe.s .n~ lqta. pe~a- vtda.'- conse,~t g l­

c. omi.s3ão () estude com nob~e e !)a ~1., 6 ··I gat al,_uma. pos1çao .. na o podeua. n~­
tíco obJ·etiv d mold · _1 à - .;. gar e Jatnats o farra, o meu apolo a 

1 
• , o e ,_a 0 . s P~Cth"t- i milhões de nossos, irmãos brasileiros 

'l'laadt•..> de cada l'e:;pao .a fun oe c;n~, • , ,_. d N 1.d t : 
tr"o'a elet'v·an1enle 1·ea' e .· .. · ··- que nas caadtlgas o o es e, nos 

"'" ' • .s J)O~>l ,t\v~ ·" ·a,..,' · d A 1a 'nia nos pantanai::: benefcic.s. direi~os e deveres rec•,.,··- ,. l::,al. t:'es a n zo • · . 
_ l ' 1.' 1 ~cc:-o verdeJantes de Mato Gro.sso e nas 

3 "--".gt~r~n?o o bem~estar. _ao L.r~o.l.,n~,~- cochilas do Rio Grande, edificam, 
d_o1 lltla. co:no_ a estabJhd~_de as :1 ·•- muitas vêzes corn san"ue uma pátria 
.vtdades economJCas das reg toes pl'od\~- Jjvre e independente."' ' 
toms. 

Sr. Presidente, conforme acentuei, 
não .'.iOU contrário ao Projeto do eml­
n~:nte ~Deputado Fernando FerrarL 
Parece-me. porém, que êie deve me­
recer substanciosas emendas do Se~ 
uado Federa! para que, dentro do 
equilíbrio ne-cessário, os homens tio 
campo. tanto empregadores como em­
pregados, tenhan1 a garantia e a se­
g·urançn. de .sobreviVência. 

. ., Sr. Presidente, nesta oporf.tml·Jarh. 
como tep:·e,csentante do l!!stado de M:1:·j 
Grosso. cujo territôrio con·csponde :• 
14,5%, da área do Pais, compreem:en­
do regiões completamente àiversWc.t­
idas, observando-se grande difereHCa 
do ambiente rural no interior de caiia 
:egião. como sejam: sistemas, métodos 
~ costl!mes nu trabalho dç- hom~m. é 
1ecessário, imprescindível mesmo. Q!l..:-
e~a ilus 1~racta comissão que tem :,,'))Jl:~ Era oJ que tinha a dize:r. 
o:; .5eus ombros a re-'>POnsabilidade {l~ bem: Muito bem). 
tpresentar subsidias para. futuros o SR. PRESIDENTE: 

(}I,,Juito 

emendas ao referido projeto, que -,jsl-
tasse algumas regjões rurais, de u·:e· Nada mais havendo que tr-atar, vou 
ferência as do centro-Oeste, Nort~ c I ~~~â:;;;~~· a sessão, designando para a 
do Nordeste bt·a.~ileiro, para vel'ir:ca r ~ l a seguinte 
!11 loco, como vive e trabalha o ;.u!·(t-

P>7&~ ;.u~tor, o vaqueiro, o meeiro e o p8.!'­
~, / ce1ro, colhendo 8..Ssim, sugestões :on 

mais valiosr.s p::tfa um traba1ho 
~stamos certos resultaria em .soJ:t;.'Jes 
)ust.as, democráticas e humanas. 

~O Sr. Lima Teix,ira - Permite V. 
E>:a. ttm apart-e? 

Í O SR. LDPES DA COSTA 
rp.uHa honra. 

ORDEM DO DIA 

Sessão. de 2t; de setembro de lf.)IJl 
(terça-feira) 

.Materia em Regime de Drgênc!~ 
1 

Votação, em discussão preliminar, do 
Projeto de Lei do Senado n9 12. de 
1961 (de autoria do Sr. Senador Nel~ 

Macuian), que altera a Lei llúme-
1. 779, de 22 de dezembro de 1952, 

que criou o Instituto Brasileiro d.o 

5 

Votaça.o, em discussão única, jo Re­
quernnento n"' 375, de 1961. do Sr. Se­
nador Jeffei·son de Aguiar, solicit~mio 
a. criação de uma comissão .Espcc:la1 
de ·7 m~lllbros para, no prazo de 60 
atas. ~laborar a reforma do Regimt~~l­
to Interno. para adaptã-Io ao regime 
parlameiltar, promover o reexam.z da 
Emenda Constitucional nº 4 e el.1bora1· 
os projetos necessãrios à exec~IÇ~\O ~ 
êsse regime e estudar as alterações 
que se tomem necessárias à mesma 
Emenda. 

6 

votação, em discUssão única, do 
Projeto de Resolução n9 46, de 1961, 
de autoria cta Comissão Diretora, q:;e 
aposenta, no cargo~de Chefe da Por­
itarta, · PL~3, do Senado Federal. o 
Ajudante de Porteiro, Padrão PL ·7, 
Deusdedit de Araújo Silva. 

Está. encerrada a sessão. 

LeVallttt-se a ses.são às 16 horaS 
e 20 mlnut.os, 

DISCURSO PRONUNCIADO 
SENROR SENADO!< C O I 311 B R A 
BUENO NA SESSAO DE 21 DE 
SETEMBRO DE 1961, QUE SERIA 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. COIMBRA BUENO: 

(Niio foi revisto pelo ·oraaor) -
nhor Presidente, com a adoção do 
tema. parl-amentarista, é o ~1<>mcer1to 
de VOlt'ar a insistir, agora com o se­
nhor Presidente da. Repúblh:a, oo se­
nhor Prímetro Minist.m e a:s autortcla­
~es constituídas dêste Pai~. bem como 
JUnto aos meus colegas do Congre.o;so 
Naciosai, .sobt·etudo da Câmaut dos 
Deputados, no sentido de encararmos 
de urna vez por tôdus e frontalmen­
te, dois problenlas, sem o QUe e$tará 
substancialmente anulado o esfõrço 
feito pelo Governo Kubitschek. no sen­
tido da interiorização da Capital. 

Um é a. refonna da adminis-

Setembro de 1961 

Adminlsüativa, composta de qua~orz:e 
membros - .sete Senador~s e seta 
Deputados. Dmahte meses e unos es~ 
tudou etl, sem .chegar a result·ad~;s 
concretos, a refm·ma adl1J.il1istrativ:• 
do Brasil. f;sse problema se l;o::~wu 
premente com a mudança da C<tpüal 
Federal. 

Não se concebe a continuaçii.o r.:­
interiorizacão que, nest·a altura, t.~nl 
atincddo pi·ovàvelmente 5';0 do pessoal 
e dÕ material do Poder Ex.eeutivo, 
sem se proceder a uma compleb re­
forma da administraç:1o pUblica \J~·asi­
leira, que ·pt~SSibilite a transrerZ·:u:i?.. 
ordenada e racionalizada dos restantes. 
95';-ó' 

Não é possível mudar rei?artiçttes, 
ministérios, entidades estatais e pa­
raestatais para Brasília sem que pas­
se por uma refo:·ma col"!lPlet:-:. e pro­
funda a sua administraÇ}lO, sediada nu 
Rio de Janeiro, a fim de que moder­
nizadas venham apenas o pessoal e o 
material necessários à conduç:to da 
coisa pública. 

Não é possível que C011Unue essa. 
mudança atrabiliária, como ·vem sendo 
feita, sem qualquer planejamr:}nto. 

No bojo de uma refonna artmlnis­
tt·ativa estâ .sem '<l.úvida alguma, M 
dpscentralizacáo da adn1inistração re­
deral. E;' olltr'o 'problema que não 
pode ser encarado como vinha sendo 
intennitentemente, mas sim dentro 
de ·uma idéia de conjunto, uma ldéii' 
global. · 

O caso aa· PetJ·obn\s. por exemplo. 
com sua descentralização isolad:t. ape­
sar de ser meÃida conveniente, pro­
vocou um.a ouda de protestos e g~·<mcle 
de· celeuma em todo o· país.· E' ela r v 
que os funcionários de tódas as re­
par·tições radicadns no Rio "de J·aneira 
pref~rem, cont-inuar ali. apesar dist() 
não .ser possível. O recente ca;;o _iso­
lado da Petrobrás evidencia a nece-5-
sidaCle de um planejamento geral para 
a dNcentraHzação ·das repnrtiçõe!l 
8ediadas naquela cidade, a fjm de que 
também :J.Ií pennaneçam algumns cuja 
~resença seja conveniente pata o País 
considerado como um todo . 

O Rio de Janeiro ê um dos g:·ande~ 
núcleos populacionais do poaís e uma 
retirada. ex-abrupto de Ent-idade~ t 
runcioná!'los da ant.iga capital da Re­
pública seria medida contra.indicad:t e 
injusta .. _Os funcionários deverão .ser 
retirados, paulatinamente, na· medida 
das necessidades do serviço e •·.ão-;;;.J­
tnente os necessãrios em Btasília 1 
não na sua totalidade. 

Sem quérer. por exC!mPlo, exatulnar 
a situação individual dos functonA.ríos 
da :Petrobrás, entendo· que a locali­
zação d~ssa entídade deve ser me:muJ 
ha ·ex-capital do Brasil,. Salvador, 
grande núcleo progressista, que pos~ 
sui tim dos principais portos da co:;:t'il 
atlântica.. Por isso não vejo por que 
não ~e locaHzar uH a pe~robrà.~. como 
também outras repartições qut: estã() 
conc~ntradas no Rio de Jane~ro. O 
Instítuto Brasileiro do Cate é uutra 
delas; outra, a Fundação Bra.sil Cen­
tra!, a meu vér, foi indevidament~;: 
mudada para Brasilia, quando oevia. 
sê-lo par::-t a zo.sa para que foi prccl­
puam.ente críad8.. ~ 

Vátias -vêzes comentei no Conores-
so Nacional a. concepção que leVOu o 
saudoso Ministl'o João Alberto a criar 
a Fundação Brasil Centrai. f'reten­
<lia ê1e localizar aquela Cl1t'ida.de em 
pleno sel'tão do Brasil. às margens do 
rto Arag-uaia, longe de qualquer nú~ 
cleo civilizado, de preferência em Ma­
to Grosso para que servisse d1~ pon­
ta-de-Janca da civili:ca.çllo, em pleno 
coração do país. íl:!le sonhou com a. 
vivência dos civilizados dando exem­
plo prát.ico e acessível _para os srcrta­
nejos ·e indígenas! 

' 

Café e dá outras pt•ovidências (em re~ 
!l;ime de urgência, nos têrmos d3 art. 
330, let-ra "e", do Regimento l!J,•,omo, 

virtude do Requerimento 
1961, na sessão de 

traçã do País, que considero 
· vara o est.abelec:i-

n~~i~~~;~';Rb~/;: es..<;encial. do ]9 _pla 
q do desenvolvimento 

Que aeonteceu p01"ém? Criaram e~ 
sede da Fundação Brttsil Central no 
R.io de Janeil'o e, em tâmo dela, se 

social do Pais. V. 
Pr,esi<ier1te. nobres 

~ 

intere~-:sados qu·:'! 
pl'OVOC:Jndo 11;. 

I 

I 
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' . 
·ÍJas um aconchego , alguns milhares de 
·~uzeiros a maís por mês. l: A mawr parte das verbas, 7ota.d<tS 
·~ara. criar núcleos civilizados em ple­
~ sertão do Bra.sil, ficaram assim 
aplicadas no Rio dé Janeiro, ver-lidas 
r3l,uma buroctacia sem razão, tJ:'1l.all­
~f!o. t~.té certG ponto, a Fund~i<J •ligr.a 
1:0.~ extinção. Ultimamente, tran.snor.~,a­
rtra.m~na para. Brasilia - o Q'le está 
~!lllais certo, porque mais perto da :-:m~a 
'!Para a qual foi criada. Mas, seria justa 
la sua transferênc:a para Mato G:·o.:--~'1 
-para ficar em pleno região amazônica 

I
~ çomo marco . de_ civilização :.aq_J.cw.. 
parte elo terntóno de nossa Patrra, c 
para cumprir assim sua- miss_ã(_l_ ~'!"1~­

\cipal: ato de presença da ClVIll~açao 
1 !llas selvas, . 
f,; Sr. Presidente. não é necessário ar~ 
~mentar em assunto de tal malleJta 

:.evidente e cristalino. Se quisermos fo­
hzer a illteriorizaçáo ou mudança da 
1 Capital do Pafs, nos têrmos em que 
;fot concebida, é imprescindivel e Jna­

, diável a reforma administrativa. 

' Para exemplíficar, citarei o se5uin~ 
te: se multiplicãssemos os vencimen­
dios ora vigorantes para cêrca de cilF,o 
tpor cento dó Funcionalismo ?ederal 

:deslocado para Brasília - na ['lrma 
. ilOmo vem sendo encarado o assuntJ -­
'e estendêssemos êste direito a toctoo os 
funcionários federals, p1·ovàvelmen~e v 

· (lôbro ou o triplo d"t rec·eita '""~úl-,li,~::~ 
)ilêste -Pas seria insuficiente para aten 
der apenas ao pagamento do ~·ess~al. 

, Deve-se a dist.orçáo ora existente ao 
trato de o a...~unte estar .;endo cnca­
trado nos seus pormenores e nunca em 
seu conjunto, como seria de se espe.­

. rar .. Agora que temos um 'lOVo 1 egi­
" ,une mstalado no pais, o Govêrno po-

deria, precipuamente, fixar-s.e n·a rc-
l.. forma da Administração Pública, que 
f é assunto inadiável e de transcen•itn".. 
li 1 tal importância. 
~ • Sr. Presidente, uma. vez concedida 1 ~prioridade para a reforma administ.-a-
~ rtiva do Pa.s, regulando as normas pe-

Jas quais a mudança poderá orossegu.;r 
esta não irá causar impactós violentos 
,tna vida Já atl'ibulada do Rio de Ja-) 

< 
) 

> l 
\ 

. .neiro, · 
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Planejando com .antecedência a tles­
centralização e transferência das re­
partições para os diverSos '1ú.cleos do 
Fais, depois de reorganizadas, pode.­
ríamos ir concomitantem'ente la:1ç "tT .. -
do as bases do 1° plano' Qüinqúe:l~1 

de. ó&.~nvolvimento econômico e so­
cial. 

Há muii.oc:; anos me bato por ê3b~ 
plano e Já apresentei d-ois Projet.?.s 
parR,-P01' assim dizer. estimnlar o Po­
der Executivo no sentido do planêja­
mento essencial. Felizmente, no gQ­
\-'êrno passado foi baixado 'tm decreto 
fixando normas para o estabelecim~n­
to do primeiro plano qüinqüenal de: 
desenvolvimento econômico e social do 
BrMil, . 

Faço, rieste momento, um apê!o ao 
Sr. Primeiro Ministro no sentido de 
volver as vista.s para êsses dois a.s.'mn­
to.:;: o básico, que é o da reforma ad­
ministrativa, e o decorrente, Qlle é o 
plano qüinqüenal de desenvolvimento 
econômico e social. ' 

F.sta a nossa sugestã.o ao Govêrno 
Federal, depois de vários anos de r ... c; .. 
tudo do assunto, inclusive durante cêr· 
ca de três semanas, na biblioteca da 
ONU, em Nova York. -

As Naçõe.s Unidas est-ão promoVendo 
planos qüinqüenais de desenvolvimen­
to econômico e social para diversos 
paises da Africa, Asia e outros -~onti~ 
nentes, sobretudo para os que iJuscJ.:n. 
naflue1a organização ínternacional, as 
linh~s e as idéias mest-ras "'lara a me­
lhoria da sua administração. 

Em contacto com numerosos t.écni~ 
coo em Nova York, na sede da ONU. 
tive a atenção voltada para um fato 
que me parecia chocante. E' o e~<t.a­
belec1mento de p1anos qUrnqüenais de 
desenvolvimento econõmico e .social 
sem a prévia, e a meu ver essen'}fa1, 
rnodernizS:ção administrativa dos vaf .. 
ses beneficiados; isto, até certo p0:1to, 
corresponde a colocar o carro adiante 
dos bois. A maioria dêsses planos, não 
encontrando executores, habilitados, 
passn. a constituir apenas vistosos vo­
lumes bem encadernndos-, pois dificn .. 
mente poderão ser aplicados. 

A reforma admlnlsJ.ratlva. dê3ses 
JJaises é es.se~cial; no Brasil esta re .. 

forma tornou-se premente em face da. 
n1udança da Capital. 

Com a reforma a..dministl·ativa. po~ 
deremos peru:ar nos planos de de.se,1 .. 
volvimcnto econômico e social, os ·.:tU'l.-ts 
poderão ser estabelecidos com diver­
sa.s projeções, 'isto é, até quatro o:.~ 
cinco projeções de cinco anos, tõdas 
naturalmente interligadas. 

A concepção do estabelecimento r.le 
planos qüinqüenais para 3Xecução no 
regime pres!dencialista. nenhuma. al-­
teração sofrf'r'a no regime parlamen­
tarista, porque o Presidente da Re .. 
pública no novo sistema continaa CfJm 
o mesmo tempo de mandato. 

Sôbre êste asunto renovo meu ll;Jê!o 
de uma especial atenção para o ?tO· 
jeto e substitutivo que apresentei no 
Senado que esquemat.isem a forma que 
concebi para a continuidade dos pla .. 
nos qüinqüe-nais. 

Sr. Presidente, para a estabilização 
do regime parlamentarista, :·ep<.it-o 
êsses dois assuntos de primordial -!:n-
portância. · 

Qualq-uel' que seja o regime - pre­
sidencialista ou pa::-lamenta.rista -
estas duas questões são de tal or,iem 
essenciais para o País que ambos f.r,l­
ca~sar~am se não enfrentás.sernos J af­
sunto com decisão . 

Eram_ essas as pe..Javra.s que desejava 
pronunciar, alertando o Sr. Preside:1te 
João Goulart, o Sr. Primeiro Ministro 
Tancredo Neves, as Autoridades ExDc­
tuvias e também os Srs. DeputadrlS e 
Senadores, para a necessidade de co­
gitarmos imediatamente da refoí:'ma 
geral da administração e do primeiro 
plano de desenvolvimento econõr::üco 
e social do País. (Muito bem!) 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL ti 

PORTARIA N' 53, DE 1961 

O Primeiro Secretário, usando da 

dicância, instaurada por fôrça dl'l: 
Portaria n9 158, de 27 de agôsto do 
corrente ano, resolve suspent:.er p01·' 
30 (trinta)' dias, Adonias Ped1:0 d:l 
Costa, Auxlliar de MotorJ~ta, PL<o. 
do Quadro desta Secretaria. 

1 

Senado Federal, em 25 de setcmb·:o 
de 1961. - Senador Cunha Jtfello, 19 
Secretário. · 

PORTARIA N9 171-

O Diretor-Geral, usando da atrf ... · 
buição que lhe confere o art. 213, 
1t~m IV, da Resolução n" 6, de l9l:'). 
mas tendo em vista os bons antece.: 
dentes do Guarda de Segurança, Gil­
son Gomes Feitoza, resolve suspen .. 
dê-lo, por tres <3J d1aB, por falta de 
urbanidade e respeito para. com um 
superior hierárquico. 

Secretaria do Senaao, ein 20 de • , ~ 
tembro de 1961. - Evanaro 1JJ cnc.., . 
Vianna~ Diretor-Gerãl, 

AT,O DA COMISSAO DIRETORA 

A Comissão Diretora, em reunião 
de 22 de setembro tlo corrente àilo, 
resolveu, nos termos do art. 139 nti~ 
mero 1, ali:11ea "à'' da Resolucã~ n~ü .. 
mero 6-60, designar Adelia Lette Coe­
lho, Of1cial Bibliotecàr1o, PL-3, para 
responder pelo expediente da Direto­
ria tla Biblioteça, durante o Jmpedi­
mento de seu titular efetivo, a par­
tir de 18 do corrente. 

Sem·etaria do Senado Federal, er~ 
25 de setembro de 1961. -- Evtmdr'' 
Mendes Vianna, Diretor-Geral. 

Rttmblica-se por ter saido com in.­
correç6es. 

A Comissão Diretora nomeou, Inte. 
riuamente, nos têrmos do Mt. 73 da 
Resolução n9 6, de 1960, Teresa Crcu­
sa de Góes Monteiro para 'o cargo de 
Oficial Legislativo, PL~8, do Quadro 
d8sb.. Secretaria. 

atribuição que lhe confere o art. 213, Secretaria do senado, e1"t1 2; de se­
item lii, da Resolução n'? 6, de 1960. tembro de 1961. - Evandro Mendes 
e t~ndo em. vista g qui?- consta '-!_a ?~r.~. Vianna, Diretor-.Oeral. 

' 
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